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5ª Fase – Programação Física e Financeira 

1. Introdução 

O presente documento constitui a 5ª Fase - PROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA do Plano de 

Bacia Hidrográfica do Rio Tejo. Esta programação física e financeira tem como objecto os 79 

Projectos, que integram os 11 Programas, propostos na 3ª Fase - Estratégias, Medidas e Acções. 

Na programação Física foram considerados quatro anos chave: 2001, 2006, 2012 e 2020. O 

primeiro ano corresponde ao início do período de vigência do Plano. O ano 2006 corresponde ao 

fim do período de aplicação do Terceiro Quadro Comunitário de Apoio, QCA III. O ano 2012 

corresponde a uma data chave do planeamento de recursos hídricos espanhol e o ano de 2020 é o 

ano de horizonte de planeamento. 

O custo global orçamentado para a totalidade dos projectos foi 306 241 000 contos (trezentos 

e seis milhões duzentos e quarenta e um mil contos). 

A Programação e Orçamentação são objecto do Capítulo 2, sendo a análise das Fontes de Fi-

nanciamento apresentada no Capítulo 3. 

No Capítulo 4 são apresentados os Indicadores de Acompanhamento e, finalmente, no Capítu-

lo 5 são tecidas as Considerações Finais. 

Em anexo são apresentadas as Fichas dos Projectos. Estas fichas sintetizam toda a informação 

sobre a Programação Física e Financeira de cada projecto. 

Os projectos foram codificados de forma a poderem ser futuramente organizados numa base 

de dados para o conjunto das bacias hidrográficas do Território Português. Os vários “campos” 

do código do Projecto permitem identificar qual o Programa e Sub-Programa onde está inserido, 

o número do Projecto, a Bacia Hidrográfica para o qual foi previsto, a Unidade Homogénea de 

Planeamento onde se insere, a linha de água a que se refere, o domínio em que se enquadra, e, 

finalmente, a entidade que é responsável pela sua implementação. 

As Fichas de Projecto contêm informação sintetizada sobre os seguintes aspectos de cada Pro-

jecto: 

- Designação do Projecto; 

- Designação do Programa e do Sub-Programa onde está inserido; 

- Âmbito espacial; 
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- Domínio; 

- Objectivos que justificam o Projecto; 

- Descrição do Projecto; 

- Descritor; 

- Entidade responsável pelo Projecto; 

- Principais acções e respectivas entidades responsáveis; 

- Cronograma com a programação e orçamentação do Projecto; 

- Fontes de Financiamento; 

- Resultados esperados; 

- Observações. 
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2. Programação e Orçamentação 

2.1. Programação 

A programação dos 79 projectos preconizados para o conjunto dos onze Programas propostos 

no Plano assentou nos seguintes critérios básicos: 

- conclusão até 2006 da execução dos projectos relativos a incumprimentos da legislação 

nacional ou comunitária e ainda dos Estudos e Programas de Acção visando o aprofun-

damento do conhecimento sobre matérias relevantes ou a atenuação das disfunções 

ambientais mais significativas; 

- interiorização das metas temporais fixadas em Planos pela Administração Pública para a 

resolução das carências associadas a infraestruturas várias com interacção na qualidade 

dos meios hídricos; 

- utilização racional dos Programas de Financiamento associados ao III Quadro Comunitá-

rio de Apoio. 

Nas Tabelas 2.1 a 2.11 apresenta-se o planeamento de execução dos projectos, dentro de cada 

Programa, indicando-se, quando pertinente, as interdependências existentes entre a implementa-

ção futura das medidas e acções resultantes de alguns dos Programas de Acção e a execução in-

tegral de outros projectos. 

Face aos critérios adoptados não surpreende que a execução da grande maioria dos Projectos 

seja prevista até 2006, o que traduz a urgência na colmatação das carências, deficiências e lacu-

nas detectadas na gestão dos recursos hídricos. 

Uma vez que grande parte das lacunas se encontram associadas à indisponibilidade de infor-

mação de base, a execução de estudos e planos assume um papel relevante no conjunto dos Pro-

jectos previstos. Também este facto conduz à concentração dos projectos até 2006, uma vez que 

na revisão do Plano, a ter lugar no prazo máximo de 6 anos após aprovação desta primeira gera-

ção, se deverá dispor do conjunto de informação e estudos de base significativamente superiores 

aos actualmente existentes. 

2.2. Orçamentação 

A orçamentação dos projectos corresponde naturalmente a uma estimativa cujo rigor corres-

ponde ao nível de detalhe inerente à elaboração de um Plano de Gestão de Recursos Hídricos. 
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Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa B.1 - Redução e Controlo da Poluição Tópica          

Projecto 01 - Águas Residuais Urbanas          

Projecto 02 - Águas Residuais Industriais          

Projecto 03 - Licenciamento de Descargas de Águas Residuais          

Projecto 04 - Resíduos Sólidos Urbanos          

Sub-Programa B.2 - Controlo da Qualidade das Águas Classificadas          

Projecto 01 - Captações de Águas Superficiais Destinadas à Produção de Água 
para Consumo Humano 

                                  

Projecto 02 - Captações de Águas Subterrâneas Destinadas à Produção de Água 
para Consumo Humano 

                                  

Projecto 03 - Águas Balneares                                   

Projecto 04 - Águas Conquícolas                                   

Sub-Programa B.3 - Controlo das Substâncias Perigosas          

Projecto 01 - Controlo de Substâncias Perigosas          

Sub-Programa B.4 - Protecção dos Recursos Hídricos          

Projecto 01 - Protecção das Captações de Águas Superficiais em Albufeiras          

Projecto 02 - Protecção das Captações de Águas Subterrâneas          

Projecto 03 - Prevenção da Ocorrência de Riscos de Poluição          

Sub-Programa B.5 - Valorização de Recursos Hídricos de Interesse Estratégico          

Projecto 01 - Protecção e Valorização da Qualidade da Água do Rio Zêzere          

Sub-Programa C.1 - Prevenção e Controlo da Poluição Difusa          

Projecto 01 - Prevenção e Controlo da Poluição Difusa          

Sub-Programa C.2 - Melhoria da Qualidade da Água em Situações Críticas          

Projecto 01 - Águas com Interesse Conservacionista                                   

Projecto 02 - Zonas Sensíveis                                   

Projecto 03 - Albufeiras com Elevado Grau de Eutrofisação                                   

Projecto 04 - Cursos de Água Especialmente Degradados                                   

Projecto 05 - Lagoas Costeiras                                   

Projecto 06 - Estuário do Tejo                                   

Projecto 07 - Águas Subterrâneas Poluídas                                   

Sub-Programa C.3 - Aprofundamento do Conhecimento sobre Temas Relevan-
tes 

         

Projecto 01 - Pequenos Aglomerados Urbanos          

Projecto 02 - Pequenas Instalações Agro-Alimentares          

Projecto 03 - Suiniculturas          

Projecto 04 - Reutilização de Efluentes Urbanos          

Projecto 05 - Áreas Susceptíveis de serem Poluídas por Nitratos de Origem Agrí-
cola 

         

Projecto 06 - Estuário do Tejo          

Projecto 07 - Monitorização de Águas Superficiais          

Projecto 08 - Monitorização de Águas Subterrâneas          

Projecto 09 - Zonas com Elevado Risco de Poluição de Águas Subterrâneas          

Sub-Programa E.1 - Controlo e Prevenção dos Riscos de Poluição          

Projecto 01 - Resíduos Industriais da SN Serviços e Quimiparque          

Projecto 02 - Escombreiras e Águas Residuais das Minas da Panasqueira          

Projecto 03 - Situações de Passivo Ambiental          

 
Tabela 2.1 – PBH Tejo - Programação e interrelação, quando pertinente, dos projectos integrados 

no Programa “Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água” 

< 1 000 hab.

≥ 1 000 hab. < 1 000 hab.

≥ 1 000 hab.
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Data Prevista de Conclusão 

Projecto 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa B.1 - Cumprimento da Legislação Nacional e Comunitária 
Aplicável 

         

Projecto 01 - Controlo da Qualidade da Água a Fornecer          

Projecto 02 - Licenciamento das Captações          

Projecto 03 - Aumento da Capacidade das Reservas para Distribuição          

Sub-Programa B.2 - Resolução de Carências Associadas ao Atendimento das 
Populações, Incentivando o Cumprimento do Plano Estratégico de Abasteci-
mento de Água e Saneamento de Águas Residuais (PEAASAR) 

         

Projecto 01 - Construção de Sistemas Integrados de Abastecimento de Água          

Projecto 02 - Reservas Estratégicas para Combate às Irregularidades Sazonais          

Sub-Programa C.1 - Promoção do Uso Eficiente da Água e Garantia das 
Disponibilidades na Origem 

         

Projecto 01 - Promoção do Uso Eficiente da Água.  Redução de Fugas e Elimina-
ção de Perdas 

         

Projecto 02 - Promoção do Uso Racional de Água na Indústria          

Projecto 03 - Garantia de Água para Rega e Construção de Novas Infraestruturas 
de Rega 

         

Sub-Programa C.2 - Aumento da Eficiência dos Aproveitamentos Hidroagríco-
las 

         

Projecto 01 - Utilização mais Eficiente de Água de Rega e Aumento das Taxas de 
Utilização das Áreas Equipadas nos Regadios Públicos 

         

Projecto 02 - Reabilitação e Modernização dos Regadios Existentes          

Sub-Programa C.3 - Aprofundamento do Conhecimento Sobre Temas Relevan-
tes 

         

Projecto 01 - Conhecimento dos Consumos Industriais          

 
Tabela 2.2 – PBH Tejo - Programação e interrelação, quando pertinente, dos projectos 

integrados no Programa “Abastecimento de Água às Populações e Actividades Económicas” 
 

Data Prevista de Conclusão 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020  

Sub-Programa B.1 - Espécies e Comunidades          

Projecto 01 - Promoção e Conservação da Biodiversidade Aquática          

Projecto 02 - Gestão e Conservação de Migradores Diádromos          

Sub-Programa B.2 - Ecossistemas          

Projecto 01 - Implementação de Redes de Monitorização Biológica e Ecológica          

Projecto 02 - Restabelecimento da Comunidade Natural dos Rios          

Projecto 03 - Regressão Trófica e Gestão de Albufeiras          

Projecto 04 - Recuperação de Troços Fluviais Degradados          

Projecto 05 - Implementação de Caudais de Manutenção Ecológica          

Sub-Programa B.3 - Protecção dos Ecossistemas Dulçaquícolas com Valor 
Conservacionista 

         

Projecto 01 - Conservação de Áreas Continentais com Águas Paradas, Naturais e 
Semi-Naturais 

         

Sub-Programa C.1 - Recuperação e Reabilitação dos Ecossistemas Dulçaquíco-
las em Função do Respectivo Estado Ecológico 

         

Projecto 01 - Recuperação de Encostas e Margens de Cursos de Água          

 
Tabela 2.3 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados no Programa 

“Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres Associados” 
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Data Prevista de Conclusão 

Projecto 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa B.1 - Prevenção da Ocorrência de Cheias e Minimização dos 
Seus Efeitos 

         

Projecto 01 - Estudos Sobre Cheias e Zonas Inundáveis          

Projecto 02 - Estudos de Segurança de Barragens          

Sub-Programa B.2 - Prevenção da Ocorrência de Secas e Minimização dos Seus 
Efeitos 

         

Projecto 01 - Plano de Contingência para Períodos de Seca          

Sub-Programa B.3 - Estabelecimento de Planos de Emergência para situações 
de Poluição Ambiental 

         

Projecto 01 - Elaboração de Planos de Emergência para Actuação em Caso de 
Poluição Acidental 

         

 
Tabela 2.4 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados no Programa 

“Prevenção e Minimização dos Efeitos das Cheias, Secas e dos Acidentes de Poluição” 
 

Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa C.1 - Racionalização e Compatibilização dos Usos Não-
Consumptivos 

         

Projecto 01 - Estudo para Compatibilização de Utilizações dos Recursos Hídricos          

Projecto 02 - Ordenamento das Actividades Piscatórias          

Projecto 03 - Ordenamento das Actividades de Aquacultura          

Projecto 04 - Ordenamento da Extracção de Inertes          

Projecto 05 - Ordenamento da Navegação Comercial          

Projecto 06 - Estudo do Património Hidráulico Arqueológico no Domínio Público 
Hídrico 

         

Projecto 07 - Ordenamento das Praias Fluviais          

 
Tabela 2.5 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados no Programa 

“Valorização Económica e Social dos Recursos Hídricos” 
 

Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa B.1 - Ordenamento das Albufeiras de Águas Públicas e Áreas 
Envolventes 

         

Projecto 01 - Execução de Planos de Ordenamento das Albufeiras de Águas Públi-
cas (POA) e Redefinição das Zonas de Protecção das Albufeiras 

         

Sub-Programa C.1 - Ordenamento das Áreas do Domínio Hídrico          

Projecto 01 - Definição e Critérios de Delimitação do Domínio Hídrico          

Projecto 02 - Definição das Condições de Ocupação, Utilização e Gestão das Áreas 
do Domínio Hídrico 

         

Projecto 03 - Conservação da Rede Hidrográfica          

Sub-Programa C.2 - Ordenamento das Áreas de Protecção aos Recursos não 
Abrangidos pelo Domínio Hídrico  

         

Projecto 01 - Definição de Critérios de Delimitação das áreas da REN Relacionadas 
com a Protecção e Valorização dos Recursos Hídricos 

         

Projecto 02 - Elaboração de Recomendações para os Planos Municipais de Ordena-
mento do Território (PMOT)  no Âmbito da Protecção e Valorização dos Recursos 
Hídricos 

         

 
Tabela 2.6 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados no Programa 

“Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico” 



PBH do Rio Tejo 
5ª Fase (Rev. 1 − 2000/09/05) 

9/54 

 
Data Prevista de Conclusão 

Projecto 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa C.1 - Aplicação do Regime de Utilização do Domínio Hídrico          

Projecto 01 - Estudo para Implementação do Regime de Utilização do Domínio 
Hídrico 

         

Sub-Programa C.2 - Reforço da Acção Institucional          

Projecto 01 - Adequação da Administração para a Implementação doPlano          

 
Tabela 2.7 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados 

no Programa “Quadro Normativo e Institucional” 
 

Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa B.1 - Aplicação do Regime Económico e Financeiro Baseado nos 
Princípios do Utilizador- Pagador e Poluidor - Pagador 

         

Projecto 01 - Estudo de Fundamentação do Preço da Água          

 
Tabela 2.8 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados 

no Programa “Sistema Económico e Financeiro” 
 

Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa C.1 - Acções de Divulgação e Sensibilização          

Projecto 01 - Realização de Campanhas Gerais de Informação e Sensibilização das 
Populações 

         

 
Tabela 2.9 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados 

no Programa “Informação e Participação das Populações” 
 

Data Prevista de Conclusão 
Projecto 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa C.1 - Cadastros e Bases de Dados          

Projecto 01 - Criação de um Sistema de Informação Geral da Bacia          

Projecto 02 - Cadastro de Infraestruturas de Saneamento e Bases de Dados Sobre 
Meios Hídricos 

         

Projecto 03 - Cadastros de Infraestruturas de Abastecimento de Água          

Projecto 04 - Criação e Manutenção duma Base de Dados de Captações de Água 
Subterrânea 

         

Projecto 05 - Avaliação do Estado das Captações de Águas Subterrâneas          

 
Tabela 2.10 – PBH Tejo - Programação e interrelação dos projectos integrados 
no Programa “Aprofundamento do Conhecimento Sobre os Recursos Hídricos” 

 
Data Prevista de Conclusão 

Projecto 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2012 2020 

Projectos cuja 
Implementação depende 

da Realização de 
Outros Projectos 

Sub-Programa C.1 - Avaliação Sistemática do Plano          

Projecto 01 - Avaliação Sistemática do Plano          

 
Tabela 2.11 – PBH Tejo - Programação dos projectos integrados 

no Programa “Avaliação Sistemática do Plano” 
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Os custos foram obtidos utilizando valores unitários médios aplicados para toda a Bacia Hi-

drográfica por tipologia do projecto. 

Os principais pressupostos utilizados na orçamentação dos projectos são os seguintes: 

a) Quando dão origem a obras e intervenções concretas e quantificáveis, foram estimados 

os correspondentes custos; 

b) Quando se traduzem em estudos, projectos ou Planos de Acção, de que se desconhecem 

em pormenor as posteriores intervenções, o custo apenas envolve a realização dos mes-

mos; 

c) Nos casos em que se inclui o licenciamento de descargas ou a criação de bases de 

dados, por constituírem já tarefas da competência das diferentes entidades da Adminis-

tração Pública (central ou local), não foram alvo de orçamentação específica; 

A multiplicidade de situações verificadas no que respeita ao nível de informação disponível 

para a fundamentação da estimativa de custo dos diferentes Projectos conduz a que os indicado-

res adoptados para cada caso tenha sido também diversificado. 

Apresentam-se em seguida os principais indicadores utilizados para os projectos mais signifi-

cativos de cada um dos onze Programas propostos. 

2.2.1. Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água 

O custo global dos 32 Projectos que constituem o Programa 01 - Recuperação e Prevenção da 

Qualidade da Água atinge cerca de 44 milhões de contos, apresentando-se nas Tabelas 2.12 a 

2.14 os custos unitários utilizados na orçamentação daquele projectos. 

Na Tabela 2.15 apresenta-se o custo estimado para cada um dos Projectos que constituem o 

Programa 01, havendo apenas os seguintes dois projectos avaliados em mais de 5 milhões de 

contos: 

- Águas Residuais Urbanas - Sistemas de Drenagem e Tratamento ......  30 920 000 c 

- Resíduos Urbanos - Desactivação e Selagem de Lixeiras ...................  7 500 000 c 

2.2.2. Abastecimento de Água às Populações e Actividades Económicas 

O custo global dos 11 Projectos que constituem o Programa 02 - Abastecimento de Água  às 

Populações e Actividades Económicas atinge cerca de 230 milhões de contos, apresentando-se 

na Tabela 2.16 o custo estimado para cada um dos Projectos. 
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Tipo de Obra/Intervenção Custo Unitário Considerado Observações 

Redes de Drenagem de águas residuais urbanas 
(incluindo estações elevatórias intermédias e emissá-
rios de ligação às ETAR). Execução de Obras 

18 contos/m de rede, considerando o 
comprimento médio da rede por habitante, 
indicado na Tabela 2.3 

O comprimento médio da rede por habitante foi 
estimado, tendo em conta a dimensão dos aglome-
rados e as suas características, em 1,5 m/hab. 

Instalações de Tratamento de tratamento de águas 
residuais urbanas   

- construção de novas unidades De acordo com a Tabela 2.4 - 

- remodelação e reabilitação de unidades existen-
tes   

. forte intervenção 5 a 10 contos/hab. - 

. intervenção média a fraca 3 a 5 contos/hab. - 

Selagem de Lixeiras 3 a 4 contos/m² em função da dimensão da 
mesma - 

Elaboração de Estudos e Planos de Acção   

- de dimensão e grau de dificuldade baixos a mé-
dios não envolvendo trabalhos de campo signifi-
cativos 

15 000 contos/unidade - 

- idem, mas de média a elevada dificuldade  30 000 a 50 000 contos/unidade - 

- idem, de elevada dificuldade e exigindo trabalhos 
de campo significativos 100 000 contos/unidade - 

Tabela 2.12 - Custos unitários utilizados na orçamentação dos projectos 
 

População Equivalente Aglomerado Concentrado Aglomerado Disperso 

< 1 000 hab. 3 m 5 m 

1 000 ≤ hab. ≤ 2 000 2 m 4 m 

2 000 < hab. ≤ 5 000 1,5 m 3 m 

5 000 < hab. ≤ 10 000 1,0 m 2 m 

10 000 < hab. ≤ 20 000 0,5 m 1,5 m 

> 20 000 0,4 m 1 m 

Tabela 2.13 - Comprimento médio da rede de drenagem por habitante servido 
 

Custos/habitante 
População Servida 

(hab.equiv.) 
Tratamento Secundário Remoção de Fósforo Remoção de Azoto 

1 000 27 500$00 1 100$00 10 000$00 

2 000 22 000$00  8 300$00 

6 000 17 500$00  6 400$00 

10 000 16 500$00  6 000$00 

15 000 15 500$00 900$00 5 500$00 

30 000 14 500$00  5 100$00 

35 000 14 000$00  4 700$00 

40 000 12 000$00 700$00 4 300$00 

50 000 11 000$00  3 900$00 

60 000 10 500$00  3 300$00 

100 000 9 000$00 500$00 2 800$00 

200 000 7 500$00 400$00 2 200$00 

500 00 5 000$00 300$00 1 600$00 

Tabela 2.14 - Custos unitários de 1º investimento para ETAR 
com diferentes níveis de tratamento, a preços de 2000 
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Código Projecto Custo 
(contos) 

01.B1.01.Tj.000.1.3321.1 Águas Residuais Urbanas - Sistemas de Drenagem e Tratamento 30 920 000
01.B1.02.Tj.000.1.2124.2 Águas Residuais Industriais - Sistemas de Despoluição 100 000
01.B1.03.Tj.000.1.2124.2 Licenciamento de Descargas de Águas Residuais 50 000
01.B1.04.Tj.000.1.2134.1 Resíduos Urbanos - Desactivação e Selagem de Lixeiras 7 500 000

01.B2.01.Tj.000.1.2129.2 Captações de Águas Superficiais Destinadas à Produção de Água para Con-
sumo Humano - Qualidade da água 50 000

01.B2.02.Tj.000.1.2129.2 Captações de Águas Subterrâneas Destinadas à Produção de Água para 
Consumo Humano - Qualidade da água 170 000

01.B2.03.Tj.000.1.2129.2 Águas Balneares - Definição de Planos de Acção 15 000
01.B2.04.Tj.000.1.2100.2 Águas Conquícolas - Definição de Planos de Acção 15 000
01.B3.01.Tj.000.1.2621.2 Controlo das Substâncias Perigosas 100 000
01.B4.01.Tj.000.1.2823.2 Protecção das Captações de Águas Superficiais em Albufeiras 150 000

01.B4.02.Tj.000.1.2123.2 Definição de Perímetros de Protecção das Captações de Águas Subterrâneas 
Destinadas à Produção de Água para Consumo Humano 215 000

01.B4.03.Tj.000.1.2721.2 Prevenção da Ocorrência de Riscos de Poluição 100 000
01.B5.01.Tj.000.2.2821.2 Protecção e Valorização da Qualidade da Água do Rio Zêzere 75 000
01.C1.01.Tj.000.1.2500.1 Prevenção e Controle da Poluição Difusa 150 000
01.C2.01.Tj.000.1.2122.2 Águas com Interesse Conservacionista - Recuperação de Troços Degradados 50 000
01.C2.02.Tj.000.1.2124.2 Zonas Sensíveis - Melhoria da Qualidade da Água 50 000

01.C2.03.Tj.000.1.2124.2 Albufeiras com Elevado Grau de Eutrofização - Melhoria da Qualidade da 
Água 240 000

01.C2.04.Tj.000.1.2124.2 Cursos de Água Especialmente Degradados - Melhoria da Qualidade da 
Água 90 000

01.C2.05.Tj.120.2.2122.2 Lagoas Costeiras - Melhoria da Qualidade da Água 700 000
01.C2.06.Tj.000.1.2124.2 Águas Subterrâneas Poluídas - Melhoria da Qualidade da Água 100 000
01.C3.01.Tj.000.1.3321.1 Pequenos Aglomerados Urbanos - Drenagem e Tratamento 100 000
01.C3.02.Tj.000.1.2421.1 Pequenas Instalações Agro-Alimentares - Soluções Tipificadas 50 000
01.C3.03.Tj.000.1.2421.1 Suiniculturas - Propostas de Intervenção 150 000
01.C3.04.Tj.000.1.4533.1 Reutilização de Efluentes Urbanos 30 000

01.C3.05.Tj.000.1.2529.2 Estudo das Áreas Susceptíveis de Serem Poluídas por Nitratos de Origem 
Agrícola 150 000

01.C3.06.Tj.000.2.2100.2 Plano de Gestão Integrada do Estuário do Tejo 200 000
01.C3.07.Tj.000.1.2921.2 Monitorização de Águas Superficiais 2 000 000
01.C3.08.Tj.000.1.2921.2 Monitorização de Águas Subterrâneas 400 000
01.C3.09.Tj.000.1.2129.2 Zonas com Elevado Risco de Poluição de Águas Subterrâneas 90 000
01.E1.01.Tj.000.2.2721.1 Resíduos Industriais da SN Serviços e Quimiparque 75 000
01.E1.02.Tj.000.1.2721.1 Escombreiras e Águas Residuais das Minas da Panasqueira 50 000
01.E1.03.Tj.000.1.2721.1 Situações de Passivo Ambiental - Minas e Áreas Industriais Abandonadas 65 000

TOTAL 44 200 000

Tabela 2.15 - Programa 01 - Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água 
Estimativa de Custos dos Projectos 
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Código Projecto Custo 
(contos) 

02.B1.01.Tj.000.1.3900.1 Controlo da Qualidade da Água a Fornecer 5 000 000
02.B1.02.Tj.000.1.4100.2 Licenciamento das Captações 25 000
02.B1.03.Tj.000.1.4131.1 Aumento da Capacidade das Reservas para Distribuição 1 485 000
02.B2.01.Tj.000.1.4100.1 Construção de Sistemas Integrados de Abastecimento de Água 123 000 000
02.B2.02.Tj.000.1.4131.2 Reservas Estratégicas para Combate às Irregularidades Sazonais 5 400 000

02.C1.01.Tj.000.1.3241.1 Promoção do Uso Eficiente da Água. Redução de Fugas e Eliminação de 
Perdas 60 015 000

02.C1.02.Tj.000.1.4300.1 Promoção do Uso Racional de Água na Indústria 100 000
02.C1.03.Tj.000.1.3132.5 Garantia de Água para Rega e Construção de Novas Infra-estruturas de Rega 18 865 000

02.C2.01.Tj.000.1.4200.5 Utilização mais Eficiente de Água de Rega e Aumento das Taxas de Utiliza-
ção das Áreas Equipadas nos Regadios Públicos 50 000

02.C2.02.Tj.000.1.4232.5 Reabilitação e Modernização dos Regadios Existentes 17 645 000
02.C3.01.Tj.000.1.4300.2 Conhecimento dos Consumos Industriais 100 000

TOTAL 231 670 000

Tabela 2.16 - Programa 02 - Abastecimento de Água às Populações e Actividades Económicas 
Estimativa de Custos dos Projectos 

 

Os quatro projectos a que correspondem investimentos mais significativos são os seguintes: 

- Construção de Sistemas Integrados de Abastecimento de Água...................  123 000 000 

- Promoção do Uso Eficiente de Água e Redução de Fugas e Eliminação de 

Perdas ............................................................................................................  60 000 000 

- Garantia de Água para Rega e Construção de Novas Infraestruturas de 

Rega...............................................................................................................  18 865 000 

- Reabilitação e Modernização dos Regadios Existentes ................................  17 645 000 

A estimativa orçamental dos dois primeiros projectos, relativos ao abastecimento de água às 

populações, foi efectuada com base nos valores respeitantes aos sistemas plurimunicipais preco-

nizados no Programa Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 

(2000-2006), elaborado pelo Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, datado de 

Janeiro de 2000. 

Os valores previstos para os dois projectos relativos às infraestruturas de rega foram estima-

dos com base na informação disponível no documento “Novos Regadios para o Período 2000-

2006”, elaborado pelo Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, datado de 

1999. 
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2.2.3. Protecção da Natureza 

O custo global dos nove Projectos que constituem o Programa 03 - Protecção da Natureza 

atinge cerca de 11,7 milhões de contos, apresentando-se na Tabela 2.17 o custo estimado para 

cada um dos Projectos. 

A estimativa de custo foi efectuada com base na desagregação de cada um dos Projectos num 

número significativo de acções parcelares, cujo custo foi avaliado com base em trabalhos análo-

gos executados em Portugal e no estrangeiro. 

 

Código Projecto Custo 
(contos) 

03.B1.01.Tj.000.1.2246.1 Promoção e Conservação da Biodiversidade Aquática 755 000

03.B1.02.Tj.000.1.2246.1 Gestão e Conservação de Migradores Diádromos 893 000

03.B2.01.Tj.000.1.2922.1 Implementação de Redes de Monitorização Biológica e Ecológica 863 000

03.B2.02.Tj.000.1.2231.1 Restabelecimento da Continuidade Natural dos Rios 2 566 000

03.B2.03.Tj.000.1.2123.2 Regressão Trófica e Gestão de Albufeiras 2 320 000

03.B2.04.Tj.000.1.2123.2 Recuperação de Troços Fluviais Degradados 2 280 000

03.B2.05.Tj.000.1.2231.1 Implementação de Caudais de Manutenção Ecológica 1 327 000

03.B3.01.Tj.000.1.2200.2 Conservação de Áreas Continentais com Águas Paradas, Naturais e Semi-
Naturais 245 000

03.C1.01.Tj.000.1.2200.2 Recuperação de Encostas e Margens de Cursos de Água 490 000

TOTAL 11 739 000

Tabela 2.17 - Programa 03 - Protecção da Natureza 
Estimativa de Custos dos Projectos 

2.2.4. Prevenção e Minimização dos Efeitos das Cheias, Secas e dos Acidentes de 

Poluição 

O custo global dos quatro Projectos que constituem o Programa 04 - Prevenção e Minimiza-

ção dos Efeitos das Cheias, Secas e dos Acidentes de Poluição atinge cerca de 820 000 contos de 

contos, apresentando-se na Tabela 2.18 o custo estimado para cada um dos Projectos. 

Os projectos propostos neste Programa referem-se à elaboração de estudos e planos, tendo o 

respectivo custo sido estimado com base em trabalhos de natureza similar. 
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Código Projecto Custo 
(contos) 

04.B1.01.Tj.000.1.2300.2 Estudos Sobre Cheias e Zonas Inundáveis 267 000
04.B1.02.Tj.000.9.3162.0 Estudos de Segurança de Barragens 300 000
04.B2.01.Tj.000.1.2300.1 Plano de Contingência para Períodos de Seca 105 000

04.B5.01.Tj.000.1.2700.2 Elaboração de Planos de Emergência para Actuação em Caso de Poluição 
Acidental 150 000

TOTAL 822 000

Tabela 2.18 - Programa 04 - Prevenção e Minimização dos 
Efeitos das Cheias, Secas e dos Acidentes de Poluição 

Estimativa de Custos dos Projectos 

2.2.5. Valorização Económica e Social dos Recursos Hídricos 

O custo global dos sete Projectos que constituem o Programa 05 - Valorização Económica e 

Social dos Recursos Hídricos atinge cerca de 450 000 contos de contos, apresentando-se na Ta-

bela 2.19 o custo estimado para cada um dos Projectos. 

Os projectos propostos neste Programa referem-se à elaboração de estudos e planos, tendo o 

respectivo custo sido estimado com base em trabalhos de natureza similar. 

 

Código Projecto Custo 
(contos) 

05.C1.01.Tj.000.1.4661.2 Estudo para Compatibilização de Utilizações dos Recursos Hídricos 45 000

05.C1.02.Tj.000.1.4623.2 Ordenamento das Actividades Piscatórias 70 000

05.C1.03.Tj.000.1.4661.2 Ordenamento das Actividades de Aquacultura 30 000

05.C1.04.Tj.000.1.4661.2 Ordenamento da Extracção de Inertes 60 000

05.C1.05.Tj.000.1.4623.2 Ordenamento da Navegação Comercial 70 000

05.C1.06.Tj.000.1.4644.8 Estudo do Património Hidráulico Arqueológico no Domínio Público Hídrico 75 000

05.C1.07.Tj.000.1.4446.2 Ordenamento das Praias Fluviais 100 000

TOTAL 450 000

Tabela 2.19 - Programa 05 - Valorização Económica e Social dos Recursos Hídricos 
Estimativa de Custos dos Projectos 

2.2.6. Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico 

O custo global dos seis Projectos que constituem o Programa 06 - Ordenamento e Gestão do 

Domínio Hídrico atinge cerca de 16 milhões de contos, apresentando-se na Tabela 2.20 o custo 

estimado para cada um dos Projectos. 
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O Projecto “Conservação da Rede Hidrográfica” corresponde a perto de 95% do valor global 

do Programa, tendo sito estimado com base na extensão das linhas de água e na natureza dos 

trabalhos de conservação e restauração, relativamente aos quais o INAG dispõe já de experiência 

relevante. 

 

Código Projecto Custo 
(contos) 

06.B1.01.Tj.000.1.2300.2 Execução de Planos de Ordenamento das Albufeiras de Águas Públicas 
(POA) e Redefinição das Zonas de Protecção das Albufeiras 270 000

06.C1.01.Tj.000.1.2362.2 Definição e Critérios de Delimitação do Domínio Hídrico 330 000

06.C1.02.Tj.000.1.2362.2 Definição das Condições de Ocupação, Utilização e Gestão das Áreas do 
Domínio Hídrico 310 000

06.C1.03.Tj.000.1.2200.2 Conservação da Rede Hidrográfica 15 000 000

06.C2.01.Tj.000.1.2300.1 Definição dos Critérios de Delimitação das Áreas da REN Relacionadas com 
a Protecção e Valorização dos Recursos Hídricos 50 000

06.C2.02.Tj.000.1.2300.1 
Elaboração de Recomendações para os Planos Municipais de Ordenamento 
do Território (PMOT) no Âmbito da Protecção e Valorização dos Recursos 
Hídricos 

30 000

TOTAL 15 990 000

Tabela 2.20 - Programa 06 - Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico 
Estimativa de Custos dos Projectos 

2.2.7. Programa 07 a Programa 11 

O custo dos Projectos que constituem os Programas 07 a 11 são apresentados na Tabela 2.21. 

Todos estes Projectos correspondem à realização de acções não estruturais, tendo o respectivo 

custo sido estimado com base no valor de estudos e serviços de natureza semelhante. 

O Projecto “Realização de Campanhas Gerais de Informação e Sensibilização das Popula-

ções” é o que corresponde a uma valor mais elevado, tendo a respectiva verba global sido esti-

mada, admitindo um custo anual de 15 000 contos, durante os 20 anos de vigência do Plano. 

2.2.8. Investimento Global 

O investimento global correspondente ao conjunto dos Projectos ascende a cerca de 306 mi-

lhões de contos, resumindo-se na Tabela 2.26 a respectiva desagregação por cada um dos 11 

Programas. 
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Código Projecto Custo 
(contos) 

Programa 07 - Quadro Normativo e Institucional 
07.C1.01.Tj.000.1.7173.1 Estudo para Implementação do Regime de Utilização do Domínio Hídrico 60 000
07.C1.02.Tj.000.1.6162.1 Adequação da Administração para Implementação do Plano 60 000

TOTAL 120 000
Programa 08 - Sistema Económico e Financeiro 

08.B1.01.Tj.000.1.4100.1 Estudo de Fundamentação do Preço da Água 75 000
Programa 09 - Informação e Participação das Populações 

09.C1.01.Tj.000.1.2200.3 Realização de Campanhas Gerais de Informação e Sensibilização das Popu-
lações 300 000

Programa 10 - Aprofundamento do Conhecimento Sobre os Recursos Hídricos 
10.C1.01.Tj.000.0.3500.2 Criação de um Sistema de Informação Geral da Bacia 165 000
10.C1.02.Tj.000.1.2124.2 Cadastro de Infraestruturas de Saneamento 140 000
10.C1.03.Tj.000.0.3500.2 Cadastro de Infraestruturas de Abastecimento de Água 210 000

10.C2.01.Tj.000.0.1000.2 Criação e Manutenção duma Base de Dados de Captações de Água Subter-
rânea 200 000

10.C2.02.Tj.000.0.2132.3 Avaliação do Estado das Captações de Águas Subterrâneas 30 000
TOTAL 745 000

Programa 11 - Avaliação Sistemática do Plano 
11.C1.01.Tj.000.1.7100.1 Avaliação Sistemática do Plano 130 000

Tabela 2.25 - Programa 07 a Programa 11  
Estimativa de Custos dos Projectos 

 

Programa Designação Custo 
(contos) 

P01 RECUPERAÇÃO E PREVENÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 44 200 000

P02 ABASTECIMENTO DE ÁGUA ÀS POPULAÇÕES E ACTIVIDADES ECONÓMICAS 231 670 000

P03 PROTECÇÃO DOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS E TERRESTRES ASSOCIADOS 11 739 000

P04 PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS EFEITOS DAS CHEIAS, SECAS E DOS ACI-
DENTES DE POLUIÇÃO 822 000

P05 VALORIZAÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL DOS RECURSOS HÍDRICOS 450 000

P06 ORDENAMENTO E GESTÃO DO DOMÍNIO HÍDRICO 15 990 000

P07 QUADRO NORMATIVO E INSTITUCIONAL 120 000

P08 SISTEMA ECONÓMICO E FINANCEIRO 75 000

P09 INFORMAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DAS POPULAÇÕES 300 000

P10 APROFUNDAMENTO DO CONHECIMENTO SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS 745 000

P11 AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DO PLANO 130 000

CUSTO TOTAL ORÇAMENTADO 306 241 000

Tabela 2.26 - Investimento Global do Plano 
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3. Fontes de Financiamento 

3.1. Considerações Gerais 

O estudo das possíveis fontes de financiamento do investimento preconizado no âmbito do 

PBH Tejo comporta três tipos de análise: 

- Elaboração do Plano de Investimento realizada através do cruzamento da informação 

existente sobre Programas e sobre Tipologias de Investimento; 

- Concepção do Financiamento daquele investimento em função de três fontes alternativas: 

Orçamento Geral do Estado (OE), Fundo de Coesão (FC) e Autofinanciamento (AF); 

- Proposta de criação de um Regime Económico-Financeiro provisório para os recursos hí-

dricos, tendo em conta, na prática, a suspensão da legislação actual e a necessidade de se 

elaborar um estudo que fundamente os valores dos parâmetros consignados naquela legis-

lação. 

No que se refere aos Programas, foi seguida a metodologia adoptada até à presente data, pelo 

que se consideraram os onze Programas nela previstos: 

- P1 Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água 

- P2 Abastecimento de Água às Populações e Actividades Económicas 

- P3 Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e terrestres Associados 

- P4 Prevenção e Minimização dos Efeitos das Cheias, Secas e dos Acidentes de Poluição 

- P5 Valorização dos Recursos Hídricos 

- P6 Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico 

- P7 Quadro Normativo e Institucional 

- P8 Sistema Económico e Financeiro 

- P9 Informação e Participação das Populações 

- P10 Aprofundamento do Conhecimento sobre Recursos Hídricos 

- P11 Avaliação Sistemática do Plano 

Todos os investimentos foram classificados segundo diferentes Tipologias de Investimento, 

obedecendo para o efeito à seguinte concepção metodológica: 

T1 - Construção e Reabilitação de Infra-estruturas de Saneamento Básico: abrange os 

investimentos novos ou de reabilitação relacionados com águas de abastecimento e 

águas residuais; 
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T2 - Construção e Reabilitação de Infra-estruturas Hidráulicas: categoria semelhante à 

anterior mas cujas infra-estruturas não foram concebidas ou não se aplicam priorita-

riamente ao saneamento básico; 

T3 - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico: abrange todos os investimentos 

relacionados com a protecção, conservação e valorização do domínio hídrico, incluin-

do os investimentos destinados à protecção das origens, mas também os investimentos 

para combate às situações hidrológicas extremas (secas, cheias, poluições acidentais), 

bem como os planos e demais estudos relacionados com o ordenamento do meio hídri-

co; 

T4 - Protecção e Conservação da Natureza: abrange todos os investimentos relacionados 

com este tema e não incluídos na categoria anterior; 

T5 - Monitorização: abrange os investimentos relacionados com a concepção e lançamen-

to de estudos ou de redes de monitorização, independentemente da área a que se desti-

nam; 

T6 - Outros: trata-se de uma categoria residual, nele cabendo os investimentos relaciona-

dos com estudos, projectos e acções similares, sem cabimento nas classes anteriores. 

3.2. Plano de Investimento 

Nas Tabelas 3.1 a 3.6 apresenta-se a informação quantificada relativa aos investimentos pro-

postos em cada Tipologia de Investimento, cujas projectos foram posteriormente agregados por 

Programas.  

A análise de cada um daqueles quadros, permite inferir as seguintes conclusões mais relevan-

tes: 

• TIPOLOGIA “T1” 

O investimento total aqui preconizado monta a cerca de 229 mil milhões de escudos, es-

tando previsto ser maioritariamente executado até 2006 (entre 2007 e 2012 apenas se exe-

cuta 9% daquele valor, não havendo investimentos previstos para o período 2013-2020) e 

tendo origem nos Programas “P2” (em cerca de 83%), “P1” (representando cerca de 

17%) e “P6” (sem expressão significativa); 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

228 795,0 208 700,0 20 095,0  ,0
P1 Águas Residuais Urbanas-Sistemas 01B101Tj000133211 30 920,0 30 920,0

P1 (*) Resíduos Urbanos-Selagem Lixeiras 01B104Tj000121341 7 500,0 7 500,0
P1 Cursos Água Especialmente Degradados 01C204Tj000121242  90,0  90,0
P1 Pequenos Aglomerados Urbanos 01C301Tj000133211  100,0  100,0
P1 Reutilização de Efluentes Urbanos 01C304Tj000145331  30,0  30,0
P2 Aumento Capacidade Reserv. P/ Distribuição 02B103Tj000141311 1 485,0 1 485,0
P2 Construção de Sistemas Integrados A.A. 02B201Tj000141001 123 000,0 123 000,0
P2 Aumento Reservas p/ Irregul. Sazonais 02B202Tj000141312 5 400,0 5 400,0

P2 (*) Redução de Fugas e Eliminação de Perdas 02C101Tj000132411 60 000,0 40 000,0 20 000,0
P6 Execução POA's e Redefinição Zonas Prot. 06B101Tj000123002  270,0  175,0  95,0

 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
,0

P1 38 640,0 38 640,0  ,0  ,0
P2 189885 169 885,0 20 000,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  270,0  175,0  95,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0
P10  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.1 - Investimento Previsto para a Tipologia “T1 – Infra-estruturas de Saneamento Básico” 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

19 865,0 18 615,0 1 250,0  ,0
P1 Lagoas Costeiras 01C205Tj120221222  700,0  550,0  150,0
P2 Garantia Água Rega de Novas Infra-estrut. 01C103Tj000131325 18 865,0 17 765,0 1 100,0
P4 Estudos de Segurança de Barragens 04B102Tj000931620  300,0  300,0

 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
,0

P1  700,0  550,0  150,0  ,0
P2 18 865,0 17 765,0 1 100,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  300,0  300,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0
P10  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.2 - Investimento Previsto para a Tipologia “T2 – Infra-estruturas Hidráulicas” 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

16 520,0 5 835,0 4 605,0 6 080,0
P1 Protecção das Captações em Albufeiras 01B401Tj000128232  150,0  130,0  20,0
P1 Definição Perímetros Captações Ag. Subter. 01B402Tj000121232  215,0  215,0
P1 Protecção/Valorização Qualidade Zêzere 01B501Tj000228212  75,0  75,0
P1 Águas c/ Interesse Conservacionista 01C201Tj000121222  50,0  50,0
P1 Zonas Sensíveis 01C202Tj000121242  50,0  50,0
P1 Albufeiras c/ Elevado Grau de  Eutrofização 01C203Tj000121242  240,0  240,0
P1 Plano Gestão Integrada Estuário Tejo 01C306Tj130921222  200,0  200,0
P1 Zonas Elevado Risco Poluição Ag. Subterr. 01C309Tj000121292  90,0  90,0
P6 Condições Ocupação/Uso Domínio Hídrico 06C102Tj000123622  310,0  145,0  85,0  80,0
P6 Conservação Rede Hidrográfica 06C103Tj000122002 15 000,0 4 500,0 4 500,0 6 000,0
P6 Definição Áreas REN 06C201Tj000123001  50,0  50,0
P6 Recomendações para os PMOT's 06C202Tj000123001  30,0  30,0
P7 Estudo p/ Implementação Regime Utilização 07C101Tj000161621  60,0  60,0

 ,0
 ,0
 ,0
,0

P1 1 070,0 1 050,0  20,0  ,0
P2  ,0  ,0  ,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0
P6 15 390,0 4 725,0 4 585,0 6 080,0
P7  60,0  60,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0
P10  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.3 - Investimento Previsto para a Tipologia 

“T3 – Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico” 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

 ,0  ,0  ,0  ,0
P3 Promoçãp/Conservação Biodiversidade 03B101Tj000122461  755,0  695,0  40,0  20,0
P3 Gestão/Conservação Migradores Diádromos 03B102Tj000122461  893,0  577,0  158,0  158,0
P3 Restabelecim. Continuidade Natural dos Rios 03B202Tj000122311 2 566,0 1 066,0 1 500,0
P3 Regressão Trófica/Gestão Albufeiras 03B203Tj000121232 2 320,0  880,0  840,0  600,0
P3 Recuperação Troços Fluviais Degradados 03B204Tj000121232 2 280,0  630,0  830,0  820,0
P3 Implementação Caudais Manut. Ecológica 03B205Tj000122311 1 327,0  947,0  290,0  90,0
P3 Conservação Áreas Continentais 03B301Tj000122002  245,0  245,0
P3 Recuperação Encostas e Margens 03C101Tj000122002  490,0  320,0  110,0  60,0

 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
,0

P1  ,0  ,0  ,0  ,0
P2  ,0  ,0  ,0  ,0
P3 10 876,0 5 360,0 3 768,0 1 748,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0
P10  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.4 - Investimento Previsto para a Tipologia “T4 – Protecção e Conservação da Natureza” 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

8 263,0 3 740,5 2 062,5 2 460,0
P1 Monitorização de Águas Superficiais 01C307Tj000129212 2 000,0  930,0  460,0  610,0

P1 (*) Monitorização de Águas Subterrâneas 01C308Tj000129212  400,0  400,0
P2 Controle da Qualidade da Água a Fornecer 02B101Tj000141001 5 000,0 1 750,0 1 500,0 1 750,0
P3 Implementação Redes Mon. Biológica/Ecológ. 03B201Tj000129221  863,0  660,5  102,5  100,0

 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
 ,0
,0

P1 2 400,0 1 330,0  460,0  610,0
P2 5 000,0 1 750,0 1 500,0 1 750,0
P3  863,0  660,5  102,5  100,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0
P10  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.5 - Investimento Previsto para a Tipologia “T5 – Monitorização” 
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CÓDIGO DO

PROGRAMA Designação Código Totais Até 2006 2007-2012 2013-2020

21 922,0 21 413,0  271,0  238,0
P1 Águas Residuais Industriais-Sist. Despol. 01B102Tj000121242 100,0 100,0

P1 (*) Licenciamto Descargas Águas Residuais 01B103Tj000121242 50,0 50,0
P1 Captações Superf. p/ Consumo Humano 01B201Tj000121292 50,0 50,0
P1 Captações Subterrâneas. p/ Cons. Humano 01B202Tj000121292 170,0 80,0  40,0  50,0
P1 Águas Balneares 01B203Tj000121292 15,0 15,0
P1 Águas Conquícolas 01B204Tj000121002 15,0 15,0

P1 (*) Controle das Substâncias Perigosas 01B301Tj000126212 100,0 100,0
P1 Prevenção da Ocorrência Riscos Poluição 01B403Tj000127211 100,0 100,0
P1 Prevenção/Controle Poluição Difusa 01C101Tj000125001 150,0 105,0  45,0
P1 Ag. Subet. Poluídas-Melhoria Qualidade 01C206Tj000121242 100,0 100,0
P1 Pequenas Instalações Agro-Alimentares 01C302Tj000124211 50,0 50,0
P1 Suiniculturas 01C303Tj000124211 150,0 150,0
P1 Águas com Poluição p/ Nitratos Agrícolas 01C305Tj000125292 150,0 150,0
P1 Resíduos Ind. "SN Serviços"/"Quimiparque" 01E101Tj130227211 75,0 75,0
P1 Escombreiras das Minas Panasqueira 01E102Tj022227211 50,0 50,0
P1 Situações de Passivo Ambiental 01E103Tj000127211 65,0 65,0

P2 (*) Licenciamento das Captações 02B102Tj000141002 25,0 25,0
P2 Promoção do Uso Racional Água Indústria 02C102Tj000143001 100,0 100,0
P2 Utilização Efciente Regadios Públicos 01C201Tj000142005 50,0 50,0
P2 Reabilitação/Modernização Regadios Exist. 02C202Tj000142325 17 645,0 17 645,0
P2 Conhecer Consumos Industriais 02C301Tj000143002 100,0 100,0
P4 Estudo s/ Cheias e Zonas Inundáveis 04B101Tj000123002 267,0 267,0
P4 Planos de Contingência Períodos de Seca 01B201Tj000123001 105,0 105,0
P4 Planos Emergência Casos Poluição Acidental 04B301Tj000127002 150,0 150,0
P5 Compatibilização Utilizações Rec.Hídricos 05C101Tj000146612 45,0 45,0
P5 Licenciamento Actividades Piscatórias 05C102Tj000146232 70,0 70,0
P5 Ordenamento Actividades Aquacultura 05C103Tj000146612 30,0 30,0
P5 Ordenamento Extracção Inertes 05C104Tj000146612 60,0 60,0
P5 Ordenamento Navegação Comercial 05C105Tj000146232 70,0 70,0
P5 Ordenamento de Praias Fluviais 05C106Yj000144462 100,0 86,0  6,0 8,0
P5 Estudo Património Hidráulico Aequeológico 05C107Yj000146448 75,0 75,0
P6 Definição/Critérios Delimitação Dom. Hídrico 06C101Tj000123622 330,0 330,0
P7 Adequaç.Administ. p/ Implementação Plano 07C103Tj000173001 60,0 60,0
P8 Preço da Água e Regime Provisório 08E101Tj000151002 75,0 75,0
P9 Campanhas Sensibiliz./Infor. Populações 09C101Tj000121002 300,0 120,0  100,0  80,0
P10 Criação Sistema Informação da Bacia 10C101Tj000135002 165,0 75,0  40,0  50,0
P10 Cadastro Infra-estruturas Saneamento 10C102Tj000121242 140,0 140,0
P10 Cadastro Infra-estruturas Águas Abastec. 10C103Tj000135002 210,0 210,0
P10 Base dados Captações Subterrâneas 10C201Tj000010002 200,0 200,0
P10 Avaliação Estado Capatações Subterrãneas 10C202Tj000021313 30,0 30,0
P11 Avaliação Sistemática do Plano 11C101Tj000171001 130,0 40,0  40,0  50,0

P1 1 390,0 1 255,0  85,0  50,0
P2 17 920,0 17 920,0  ,0 ,0
P3 ,0 ,0  ,0 ,0
P4 522,0 522,0  ,0 ,0
P5 450,0 436,0  6,0 8,0
P6 330,0 330,0  ,0 ,0
P7 60,0 60,0  ,0 ,0
P8 75,0 75,0  ,0 ,0
P9 300,0 120,0  100,0  80,0
P10 745,0 655,0  40,0  50,0
P11 130,0 40,0  40,0  50,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO VALORES DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:
Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 

Tabela 3.6 - Investimento Previsto para a Tipologia “T6 – Outros” 
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• TIPOLOGIA “T2” 

Para este tipo de investimento está previsto um montante rondando os 20 mil milhões de 

escudos,  baseado numa execução que vai até ao ano 2012 (94% até 2006 e 6% entre 

2007 e 2012), o qual tem origem basicamente no Programa “P2” (representando cerca de 

95%), mas também nos Programas “P1” (cerca de 0,4% cada um) e “P4” (representando 

cerca de 0,4%); 

• TIPOLOGIA “T3” 

Neste domínio está previsto um investimento que se aproxima dos 17 mil milhões de es-

cudos, dos quais mais de 35% será executado até 2006, cerca de 28% entre 2007 e 2012 e 

os restantes 37% entre 2013 e 2020, sendo proveniente de diversos Programas, embora 

com forte predominância para o “P6” (cerca de 93%), o “P1” (representando 6%) e o 

“P7” (sem expressão significativa); 

• TIPOLOGIA “T4” 

Está previsto um investimento global de cerca de 11 mil milhões de escudos, cuja execu-

ção está distribuída ao longo de tempo, embora maioritariamente no período até 2006 

(entre 2007 e 2012 serão executados 35% do valor total, cabendo apenas 16% ao período 

2013-2020), o qual é originário apenas no Programas “P3”; 

• TIPOLOGIA “T5” 

O investimento preconizado para esta tipologia monta a cerca de 8 mil milhões de escu-

dos, cabendo 45% ao período que vai até 2006, enquanto que o período 2007-2012 absor-

ve 25% e o período final cerca de 30%. Esta investimento tem origem em três Programas 

(“P1”, “P2” e “P3”), embora o valor originado pelo Programa “P2” represente 61% do 

montante total; 

• TIPOLOGIA “T6” 

Para esta classe residual de tipologias de investimento está previsto um montante de 22 

mil milhões de escudos, a executar praticamente na sua totalidade até 2006 (cerca de 

98%). Apenas o Programa “P3” não contribui para aquele valor total, predominando o 

investimento originado no Programa “P2” (representando cerca de 82%), seguido do 

investimento proposto pelos Programas “P1” (cerca de 6%) e “P10” (cerca de 3%). 

Em termos globais, a Tabela 3.7, apresentada na página seguinte, reflecte o investimento total 

por Tipologias de Investimento e, dentro destas, por Programas. 
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Totais T1 T2 T3 T4 T5 T6

Até 2006 263 663,5 208 700,0 18 615,0 5 835,0 5 360,0 3 740,5 21 413,0
2007 a 2012 32 051,5 20 095,0 1 250,0 4 605,0 3 768,0 2 062,5  271,0
2013 a 2020 10 526,0  ,0  ,0 6 080,0 1 748,0 2 460,0  238,0

Totais 306 241,0 228 795,0 19 865,0 16 520,0 10 876,0 8 263,0 21 922,0
Até 2006 42 825,0 38 640,0  550,0 1 050,0  ,0 1 330,0 1 255,0

2007 a 2012  715,0  ,0  150,0  20,0  ,0  460,0  85,0
2013 a 2020  660,0  ,0  ,0  ,0  ,0  610,0  50,0

Totais 44 200,0 38 640,0 700,0 1 070,0 ,0 2 400,0 1 390,0
Até 2006 207 320,0 169 885,0 17 765,0  ,0  ,0 1 750,0 17 920,0

2007 a 2012 22 600,0 20 000,0 1 100,0  ,0  ,0 1 500,0  ,0
2013 a 2020 1 750,0  ,0  ,0  ,0  ,0 1 750,0  ,0

Totais 231 670,0 189 885,0 18 865,0 ,0 ,0 5 000,0 17 920,0
Até 2006 6 020,5  ,0  ,0  ,0 5 360,0  660,5  ,0

2007 a 2012 3 870,5  ,0  ,0  ,0 3 768,0  102,5  ,0
2013 a 2020 1 848,0  ,0  ,0  ,0 1 748,0  100,0  ,0

Totais 11 739,0 ,0 ,0 ,0 10 876,0  863,0 ,0
Até 2006  822,0  ,0  300,0  ,0  ,0  ,0  522,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  822,0 ,0 300,0 ,0 ,0  ,0  522,0
Até 2006  436,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  436,0

2007 a 2012  6,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  6,0
2013 a 2020  8,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  8,0

Totais  450,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  450,0
Até 2006 5 230,0  175,0  ,0 4 725,0  ,0  ,0  330,0

2007 a 2012 4 680,0  95,0  ,0 4 585,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020 6 080,0  ,0  ,0 6 080,0  ,0  ,0  ,0

Totais 15 990,0 270,0 ,0 15 390,0 ,0  ,0  330,0
Até 2006  120,0  ,0  ,0  60,0  ,0  ,0  60,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  120,0 ,0 ,0 60,0 ,0  ,0 60,0
Até 2006  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  75,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  75,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0 75,0
Até 2006  120,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  120,0

2007 a 2012  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  100,0
2013 a 2020  80,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  80,0

Totais  300,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  300,0
Até 2006  655,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  655,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  50,0

Totais  745,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  745,0
Até 2006  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  50,0

Totais  130,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  130,0

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Investimento 
Total

Investimento 
"P10"

Investimento 
"P11"

Investimento 
"P5"

Investimento 
"P6"

Investimento 
"P7"

Investimento 
"P8"

Investimento 
"P9"

Investimento 
"P1"

Investimento 
"P2"

Investimento 
"P3"

Investimento 
"P4"

PROGRAMAS PERÍODOS 
DE TEMPO

 

Tabela 3.7 – Plano de Investimento para a Bacia Hidrográfica do Rio Tejo, 
por Tipologias de Investimento e por Programas 

 

Assim, para um investimento global da ordem dos 306 mil milhões de escudos, resulta clara-

mente da análise efectuada o peso relativo assumido pelo período 2001-2006, uma vez que nele 

serão executados previsionalmente 86% dos investimentos preconizados. Nos restantes períodos, 
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aquelas percentagens são de cerca de 10% para o período 2007-2012 e de 3% para o período 

2013-2020. 

Esta situação, para além de traduzir o facto de só haver a certeza da existência de um Quadro 

Comunitário de Apoio até 2006, pelo que predominou na programação do investimento a óptica 

do aproveitamento das potenciais fontes de financiamento existentes em cada período, traduz 

também a urgência verificada na colmatação das carências, deficiências e lacunas detectadas na 

gestão dos recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Tejo. 

Sendo certo que se está na presença de duas realidades relevantes para este efeito – carências 

reais a serem sanadas com urgência e maior capacidade financeira do País – também é certo que 

a concentração do investimento terá de mobilizar, a muito curto prazo, meios técnicos significa-

tivos para que a sua execução seja cumprida dentro dos prazos agora estabelecidos. 

No Gráfico 3.1, a seguir reproduzido, apresenta-se a distribuição do investimento preconizado 

por Tipologias de Investimento, cuja análise merece os seguintes comentários mais significati-

vos: 

- As necessidades, carências e lacunas detectadas na gestão dos recursos hídricos da bacia 

hidrográfica do rio Tejo estão bem patentes no facto de mais de 80% do valor global estar 

concentrado no conjunto formado pelas Tipologias de Investimento “T1” e “T2”; 

- O facto de a Tipologia de Investimento “T3” assumir a terceira posição (com cerca de 5% 

do valor global), se se excluir a classe residual consubstanciada na Tipologia de Investi-

mento “T6”, mostra a clara preocupação existente com o ordenamento das áreas envol-

ventes do domínio público hídrico, mas também a necessidade sentida na valorização dos 

recursos hídricos. 

Esta mesma análise foi também realizada ao nível dos Programas, de onde resultou a elabora-

ção do Gráfico 3.2, reproduzido na página seguinte, o qual merece os seguintes comentários 

mais relevantes: 

- O investimento global está muito concentrado nos Programas “P1” e “P2”, o que confir-

ma as conclusões anteriores, não sendo de desprezar o facto de existirem apenas quatro 

Programas (para além dos já citados, referem-se também os Programas “P3” e “P6”)  a 

deterem, cada um deles, mais de 1% do valor global do investimento; 

- Na análise deste peso específico sobressai a importância assumida pelo Programa “P2”, 

detendo mais de 76% do valor total. 
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Esta situação de elevadas carências existentes na bacia hidrográfica do rio Tejo, traduzidas 

pela relevante posição assumida pelos projectos de investimento associados aos Programas “P1” 

e “P2”, pode ainda ser analisada pela distribuição do referido investimento pelos Sub-Programas 

que reflectem as estratégias básicas (“B”), complementares (“C”) ou específicas (“E”), nos ter-

mos do exposto na Tabela 3.8: 

- Uma percentagem correspondente a cerca de 61% do investimento total destina-se a exe-

cutar o Sub-Programa “B – Investimentos Básicos”, restando 39% para o Sub-Programa 

“C – Investimentos Complementares”, enquanto que os valores do Sub-Programa “E – 

Investimentos Específicos” não possuem expressão significativa; 

- Enquanto que o Sub-Programa “B” é quase totalmente absorvido pela Tipologia de 

Investimento “T1” (em mais de 90%), o Sub-Programa “C” está distribuído por diversas 

tipologias de Investimento, destacando-se a “T1” (absorvendo cerca de 50%), a “T6” 

(com cerca de 17%), a “T2” (com cerca de 16%) e a “T3” (detendo cerca de 13%); 

- Já no que se refere ao Sub-Programa “E”, verifica-se que ele é totalmente absorvido pela 

Tipologia de Investimento “T6”, estando a sua realização prevista apenas para o período 

2001-2006. 

 

Totais 
(valor)

Totais 
(%) T1 T2 T3 T4 T5 T6

Até 2006 263 663,5 86,10% 208 700,0 18 615,0 5 835,0 5 360,0 3 740,5 21 413,0
2007 a 2012 32 051,5 10,47% 20 095,0 1 250,0 4 605,0 3 768,0 2 062,5  271,0
2013 a 2020 10 526,0 3,44%  ,0  ,0 6 080,0 1 748,0 2 460,0  238,0

Totais 306 241,0 100,00% 228 795,0 19 865,0 16 520,0 10 876,0 8 263,0 21 922,0
Até 2006 177 707,5 95,18% 168 480,0  300,0  420,0 5 040,0 2 410,5 1 057,0

2007 a 2012 5 415,5 2,90%  95,0  ,0  20,0 3 658,0 1 602,5  40,0
2013 a 2020 3 588,0 1,92%  ,0  ,0  ,0 1 688,0 1 850,0  50,0

Totais 186 711,0 60,97% 168 575,0 300,0 440,0 10 386,0 5 863,0 1 147,0
Até 2006 85 691,0 71,85% 40 220,0 18 315,0 5 415,0  320,0 1 330,0 20 091,0

2007 a 2012 26 636,0 22,33% 20 000,0 1 250,0 4 585,0  110,0  460,0  231,0
2013 a 2020 6 938,0 5,82%  ,0  ,0 6 080,0  60,0  610,0  188,0

Totais 119 265,0 38,94% 60 220,0 19 565,0 16 080,0 490,0 2 400,0 20 510,0
Até 2006  265,0 100,00%  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  265,0

2007 a 2012  ,0 0,00%  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0 0,00%  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  265,0 0,09% ,0 ,0 ,0  ,0  ,0 265,0

PERÍODOS 
DE TEMPO

TIPOLOGIAS DE INVESTIMENTO (esc x 106)

Investimento 
Total

Sub-Programa 
"B"

Sub-Programa 
"C"

Sub-Programa 
"E"

SUB-
PROGRAMAS

 

Tabela 3.8 – Plano de Investimento para a Bacia Hidrográfica do Rio Tejo, 
por Tipologias de Investimento e por Sub-Programas 
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Gráfico 3.1 – Distribuição do Investimento por Tipologias 
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Gráfico 3.2 – Distribuição do Investimento por Programas 
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3.3. Financiamento do Investimento Previsto 

O estudo da forma de financiamento do investimento atrás apresentado foi efectuado com 

base nos pressupostos a seguir apresentados, relativos às possíveis fontes de financiamento exis-

tentes a cada momento, bem como à participação de cada uma delas nas diversas Tipologias de 

Investimento. Para este efeito, deve-se entender que a fonte de financiamento adiante designada 

por “Autofinanciamento” corresponde aos valores a financiar pela aplicação do regime económi-

co e financeiro de gestão dos recursos hídricos a implementar na bacia hidrográfica do rio Tejo. 

São os seguintes os pressupostos adoptados: 

• Tipologia “T1” - Construção e Reabilitação de Infra-estruturas de Saneamento Básico: 

- Investimento previstos até 2006: 

15% do Orçamento Geral do Estado (OE) 

55% do Fundo de Coesão (FC) 

30% por Autofinanciamento (AF) 

- Investimentos programados para o período 2007-2012: 

50% do Orçamento Geral do Estado (OE) 

50% por Autofinanciamento (AF) 

- Investimentos programados para o período 2013-2020: 

30% do Orçamento Geral do Estado (OE) 

70% por Autofinanciamento (AF) 

• Tipologia “T2” - Construção e Reabilitação de Infra-estruturas Hidráulicas: 

- Esquema igual ao previsto para a Tipologia de Investimento “T1” 

• Tipologia “T3” - Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico: 

- Esquema igual ao previsto para a Tipologia de Investimento “T1” 

• Tipologia “T4” - Protecção e Conservação da Natureza: 

- Investimentos previstos até 2006: 

80% do Orçamento Geral do Estado (OE) 

20% do Fundo de Coesão (FC) 

- Investimentos programados para depois de 2006: 

100% do Orçamento Geral do Estado (OE)  

• Tipologia “T5” – Monitorização: 

- Investimentos previstos até 2006: 
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20% do Fundo de Coesão (FC) 

80% do Orçamento Geral do Estado (OE) 

- Investimentos programados para depois de 2006: 

100% por Autofinanciamento (AF) 

• Tipologia “T6” – Outros: 

- Para todos os períodos considerados: 

Sempre a 100% pelo Orçamento Geral do Estado (OE) 

Nas Tabelas 3.9 a 3.14 apresenta-se a informação quantificada relativa ao financiamento dos 

investimentos preconizados para cada Tipologia de Investimento, cujas projectos foram, também 

aqui, agregados por Programas.  

A análise conjunta dos quadros constantes daquelas Tabelas permite inferir as seguintes con-

clusões mais relevantes: 

- O maior esforço de financiamento a solicitar ao Orçamento Geral do Estado (OE) centra-

se no conjunto de projectos previstos para as Tipologias de Investimento “T6” (onde a 

sua participação é de 100%), “T4” (cabendo-lhe financiar 90% do investimento) e “T5” 

(a que corresponde uma parcela de 36%); 

- No que se refere ao Fundo de Coesão (FC), existente como se disse apenas no período 

2001-2006, a sua maior incidência irá recair sobre o conjunto de projectos inseridos nas 

Tipologias de Investimento “T2” (cabendo-lhe financiar cerca de 51% do investimento), 

“T1” (detendo uma participação de 50%) e “T3” (onde a sua participação é de cerca de 

19%); 

- Relativamente ao Autofinanciamento (AF), o seu maior esforço fica centrado no conjunto 

de projectos integrados nas Tipologias de Investimento “T5” (com uma participação no 

financiamento de cerca de 55%, embora ela seja nula no período até 2006), “T3” (deten-

do uma parcela de 50% do financiamento total) e “T1” (onde aquela participação é de 

cerca de 32%); 

- Enquanto que o Orçamento Geral do Estado (OE) intervém em todas as tipologias de in-

vestimento, o Fundo de Coesão (FC) não intervém na Tipologia de Investimento “T6” e o 

Autofinanciamento (AF) não participa no financiamento do conjunto de projectos que 

integram as Tipologias de Investimento “T4” e “T6”. 



PBH do Rio Tejo 
5ª Fase (Rev. 1 − 2000/09/05) 

35/54 

 
 

Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

41 352,5 114 785,0 72 657,5 31 305,0 114 785,0 62 610,0 10 047,5 10 047,5  ,0  ,0
P1 Águas Residuais Urbanas-Sistemas 01B101Tj000133211 4 638,0 17 006,0 9 276,0 4 638,0 17 006,0 9 276,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P1 (*) Resíduos Urbanos-Selagem Lixeiras 01B104Tj000121341 1 125,0 4 125,0 2 250,0 1 125,0 4 125,0 2 250,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Cursos Água Especialmente Degradados 01C204Tj000121242  13,5  49,5  27,0  13,5  49,5  27,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Pequenos Aglomerados Urbanos 01C301Tj000133211  15,0  55,0  30,0  15,0  55,0  30,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Reutilização de Efluentes Urbanos 01C304Tj000145331  4,5  16,5  9,0  4,5  16,5  9,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Aumento Capacidade Reserv. P/ Distribuição 02B103Tj000141311  222,8  816,8  445,5  222,8  816,8  445,5  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Construção de Sistemas Integrados A.A. 02B201Tj000141001 18 450,0 67 650,0 36 900,0 18 450,0 67 650,0 36 900,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Aumento Reservas p/ Irregul. Sazonais 02B202Tj000141312  810,0 2 970,0 1 620,0  810,0 2 970,0 1 620,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P2 (*) Redução de Fugas e Eliminação de Perdas 02C101Tj000132411 16 000,0 22 000,0 22 000,0 6 000,0 22 000,0 12 000,0 10 000,0 10 000,0  ,0  ,0
P6 Execução POA's e Redefinição Zonas Prot. 06B101Tj000123002  73,8  96,3  100,0  26,3  96,3  52,5  47,5  47,5  ,0  ,0

 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

P1 5 796,0 21 252,0 11 592,0 5 796,0 21 252,0 11 592,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 35 482,8 93 436,8 60 965,5 25 482,8 93 436,8 50 965,5 10 000,0 10 000,0  ,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  73,8  96,3  100,0  26,3  96,3  52,5  47,5  47,5  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P10  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 

Tabela 3.9 - Financiamento do Investimento Previsto para a 
Tipologia “T1 – Infra-estruturas de Saneamento Básico” 

 
 
 

Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

3 417,3 10 238,3 6 209,5 2 792,3 10 238,3 5 584,5  625,0  625,0  ,0  ,0
P1 Lagoas Costeiras 01C205Tj120221222  157,5  302,5  240,0  82,5  302,5  165,0  75,0  75,0  ,0  ,0
P2 Garantia Água Rega de Novas Infra-estrut. 01C103Tj000131325 3 214,8 9 770,8 5 879,5 2 664,8 9 770,8 5 329,5  550,0  550,0  ,0  ,0
P4 Estudos de Segurança de Barragens 04B102Tj000931620  45,0  165,0  90,0  45,0  165,0  90,0  ,0  ,0  ,0  ,0

 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

P1  157,5  302,5  240,0  82,5  302,5  165,0  75,0  75,0  ,0  ,0
P2 3 214,8 9 770,8 5 879,5 2 664,8 9 770,8 5 329,5  550,0  550,0  ,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  45,0  165,0  90,0  45,0  165,0  90,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P10  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 

Tabela 3.10 - Financiamento do Investimento Previsto para a 
Tipologia “T2 – Infra-estruturas Hidráulicas” 
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Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

5 001,8 3 209,3 8 309,0  875,3 3 209,3 1 750,5 2 302,5 2 302,5 1 824,0 4 256,0
P1 Protecção das Captações em Albufeiras 01B401Tj000128232  29,5  71,5  49,0  19,5  71,5  39,0  10,0  10,0  ,0  ,0
P1 Definição Perímetros Captações Ag. Subter. 01B402Tj000121232  32,3  118,3  64,5  32,3  118,3  64,5  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Protecção/Valorização Qualidade Zêzere 01B501Tj000228212  11,3  41,3  22,5  11,3  41,3  22,5  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Águas c/ Interesse Conservacionista 01C201Tj000121222  7,5  27,5  15,0  7,5  27,5  15,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Zonas Sensíveis 01C202Tj000121242  7,5  27,5  15,0  7,5  27,5  15,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Albufeiras c/ Elevado Grau de  Eutrofização 01C203Tj000121242  36,0  132,0  72,0  36,0  132,0  72,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Plano Gestão Integrada Estuário Tejo 01C306Tj130921222  30,0  110,0  60,0  30,0  110,0  60,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Zonas Elevado Risco Poluição Ag. Subterr. 01C309Tj000121292  13,5  49,5  27,0  13,5  49,5  27,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6 Condições Ocupação/Uso Domínio Hídrico 06C102Tj000123622  88,3  79,8  142,0  21,8  79,8  43,5  42,5  42,5  24,0  56,0
P6 Conservação Rede Hidrográfica 06C103Tj000122002 4 725,0 2 475,0 7 800,0  675,0 2 475,0 1 350,0 2 250,0 2 250,0 1 800,0 4 200,0
P6 Definição Áreas REN 06C201Tj000123001  7,5  27,5  15,0  7,5  27,5  15,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6 Recomendações para os PMOT's 06C202Tj000123001  4,5  16,5  9,0  4,5  16,5  9,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7 Estudo p/ Implementação Regime Utilização 07C101Tj000161621  9,0  33,0  18,0  9,0  33,0  18,0  ,0  ,0  ,0  ,0

 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0 ,0

P1  167,5  577,5  325,0  157,5  577,5  315,0  10,0  10,0  ,0  ,0
P2  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6 4 825,3 2 598,8 7 966,0  708,8 2 598,8 1 417,5 2 292,5 2 292,5 1 824,0 4 256,0
P7  9,0  33,0  18,0  9,0  33,0  18,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P10  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 

Tabela 3.11 - Financiamento do Investimento Previsto para a 
Tipologia “T3 – Ordenamento e Valorização do Domínio Hídrico” 

 
 
 

Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

9 804,0 1 072,0  ,0 4 288,0 1 072,0  ,0 3 768,0  ,0 1 748,0  ,0
P3 Promoçãp/Conservação Biodiversidade 03B101Tj000122461  616,0  139,0  ,0  556,0  139,0  ,0  40,0  ,0  20,0  ,0
P3 Gestão/Conservação Migradores Diádromos 03B102Tj000122461  777,6  115,4  ,0  461,6  115,4  ,0  158,0  ,0  158,0  ,0
P3 Restabelecim. Continuidade Natural dos Rios 03B202Tj000122311 2 352,8  213,2  ,0  852,8  213,2  ,0 1 500,0  ,0  ,0  ,0
P3 Regressão Trófica/Gestão Albufeiras 03B203Tj000121232 2 144,0  176,0  ,0  704,0  176,0  ,0  840,0  ,0  600,0  ,0
P3 Recuperação Troços Fluviais Degradados 03B204Tj000121232 2 154,0  126,0  ,0  504,0  126,0  ,0  830,0  ,0  820,0  ,0
P3 Implementação Caudais Manut. Ecológica 03B205Tj000122311 1 137,6  189,4  ,0  757,6  189,4  ,0  290,0  ,0  90,0  ,0
P3 Conservação Áreas Continentais 03B301Tj000122002  196,0  49,0  ,0  196,0  49,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P3 Recuperação Encostas e Margens 03C101Tj000122002  426,0  64,0  ,0  256,0  64,0  ,0  110,0  ,0  60,0  ,0

 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0 ,0

P1  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P3 9 804,0 1 072,0  ,0 4 288,0 1 072,0  ,0 3 768,0  ,0 1 748,0  ,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P10  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 

Tabela 3.12 - Financiamento do Investimento Previsto para a 
Tipologia “T4 – Protecção e Conservação da Natureza” 
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Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

2 992,4  748,1 4 522,5 2 992,4  748,1  ,0  ,0 2 062,5  ,0 2 460,0
P1 Monitorização de Águas Superficiais 01C307Tj000129212  744,0  186,0 1 070,0  744,0  186,0  ,0  ,0  460,0  ,0  610,0

P1 (*) Monitorização de Águas Subterrâneas 01C308Tj000129212  320,0  80,0  ,0  320,0  80,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Controle da Qualidade da Água a Fornecer 02B101Tj000141001 1 400,0  350,0 3 250,0 1 400,0  350,0  ,0  ,0 1 500,0  ,0 1 750,0
P3 Implementação Redes Mon. Biológica/Ecológ. 03B201Tj000129221  528,4  132,1  202,5  528,4  132,1  ,0  ,0  102,5  ,0  100,0

 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
 ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

P1 1 064,0  266,0 1 070,0 1 064,0  266,0  ,0  ,0  460,0  ,0  610,0
P2 1 400,0  350,0 3 250,0 1 400,0  350,0  ,0  ,0 1 500,0  ,0 1 750,0
P3  528,4  132,1  202,5  528,4  132,1  ,0  ,0  102,5  ,0  100,0
P4  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P10  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.13 - Financiamento do Investimento Previsto para a Tipologia “T5 – Monitorização” 

 

Totais Até 2006

OE FC AF OE FC AF OE AF OE AF

21 922,0  ,0  ,0 21 413,0  ,0  ,0  271,0  ,0  238,0  ,0
P1 Águas Residuais Industriais-Sist. Despol. 01B102Tj000121242  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P1 (*) Licenciamto Descargas Águas Residuais 01B103Tj000121242  50,0  ,0  ,0  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Captações Superf. p/ Consumo Humano 01B201Tj000121292  50,0  ,0  ,0  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Captações Subterrâneas. p/ Cons. Humano 01B202Tj000121292  170,0  ,0  ,0  80,0  ,0  ,0  40,0  ,0  50,0  ,0
P1 Águas Balneares 01B203Tj000121292  15,0  ,0  ,0  15,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Águas Conquícolas 01B204Tj000121002  15,0  ,0  ,0  15,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P1 (*) Controle das Substâncias Perigosas 01B301Tj000126212  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Prevenção da Ocorrência Riscos Poluição 01B403Tj000127211  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Prevenção/Controle Poluição Difusa 01C101Tj000125001  150,0  ,0  ,0  105,0  ,0  ,0  45,0  ,0  ,0  ,0
P1 Ag. Subet. Poluídas-Melhoria Qualidade 01C206Tj000121242  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Pequenas Instalações Agro-Alimentares 01C302Tj000124211  50,0  ,0  ,0  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Suiniculturas 01C303Tj000124211  150,0  ,0  ,0  150,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Águas com Poluição p/ Nitratos Agrícolas 01C305Tj000125292  150,0  ,0  ,0  150,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Resíduos Ind. "SN Serviços"/"Quimiparque" 01E101Tj130227211  75,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Escombreiras das Minas Panasqueira 01E102Tj022227211  50,0  ,0  ,0  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P1 Situações de Passivo Ambiental 01E103Tj000127211  65,0  ,0  ,0  65,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

P2 (*) Licenciamento das Captações 02B102Tj000141002  25,0  ,0  ,0  25,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Promoção do Uso Racional Água Indústria 02C102Tj000143001  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Utilização Efciente Regadios Públicos 01C201Tj000142005  50,0  ,0  ,0  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Reabilitação/Modernização Regadios Exist. 02C202Tj000142325 17 645,0  ,0  ,0 17 645,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P2 Conhecer Consumos Industriais 02C301Tj000143002  100,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4 Estudo s/ Cheias e Zonas Inundáveis 04B101Tj000123002  267,0  ,0  ,0  267,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4 Planos de Contingência Períodos de Seca 01B201Tj000123001  105,0  ,0  ,0  105,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4 Planos Emergência Casos Poluição Acidental 04B301Tj000127002  150,0  ,0  ,0  150,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Compatibilização Utilizações Rec.Hídricos 05C101Tj000146612  45,0  ,0  ,0  45,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Licenciamento Actividades Piscatórias 05C102Tj000146232  70,0  ,0  ,0  70,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Ordenamento Actividades Aquacultura 05C103Tj000146612  30,0  ,0  ,0  30,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Ordenamento Extracção Inertes 05C104Tj000146612  60,0  ,0  ,0  60,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Ordenamento Navegação Comercial 05C105Tj000146232  70,0  ,0  ,0  70,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5 Ordenamento de Praias Fluviais 05C106Yj000144462  100,0  ,0  ,0  86,0  ,0  ,0  6,0  ,0  8,0  ,0
P5 Estudo Património Hidráulico Aequeológico 05C107Yj000146448  75,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P6 Definição/Critérios Delimitação Dom. Hídrico 06C101Tj000123622  330,0  ,0  ,0  330,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7 Adequaç.Administ. p/ Implementação Plano 07C103Tj000173001  60,0  ,0  ,0  60,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8 Preço da Água e Regime Provisório 08E101Tj000151002  75,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9 Campanhas Sensibiliz./Infor. Populações 09C101Tj000121002  300,0  ,0  ,0  120,0  ,0  ,0  100,0  ,0  80,0  ,0

P10 Criação Sistema Informação da Bacia 10C101Tj000135002  165,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0  40,0  ,0  50,0  ,0
P10 Cadastro Infra-estruturas Saneamento 10C102Tj000121242  140,0  ,0  ,0  140,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P10 Cadastro Infra-estruturas Águas Abastec. 10C103Tj000135002  210,0  ,0  ,0  210,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P10 Base dados Captações Subterrâneas 10C201Tj000010002  200,0  ,0  ,0  200,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P10 Avaliação Estado Capatações Subterrãneas 10C202Tj000021313  30,0  ,0  ,0  30,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P11 Avaliação Sistemática do Plano 11C101Tj000171001 130,0 ,0 ,0 40,0 ,0 ,0  40,0  ,0  50,0 ,0

P1 1 390,0  ,0  ,0 1 255,0  ,0  ,0  85,0  ,0  50,0  ,0
P2 17 920,0  ,0  ,0 17 920,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P3  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P4  522,0  ,0  ,0  522,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P5  450,0  ,0  ,0  436,0  ,0  ,0  6,0  ,0  8,0  ,0
P6  330,0  ,0  ,0  330,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P7  60,0  ,0  ,0  60,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P8  75,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
P9  300,0  ,0  ,0  120,0  ,0  ,0  100,0  ,0  80,0  ,0

P10  745,0  ,0  ,0  655,0  ,0  ,0  40,0  ,0  50,0  ,0
P11 130,0 ,0 ,0 40,0 ,0 ,0  40,0  ,0  50,0 ,0

(*) - Projectos sem estimativa de custos (total ou parcialmente)

PROJECTO FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Valores Totais por Tipologia de Investimento

Totais por Programas:

CÓD. 
PROG Designação Código

2007 A 2012 2013 A 2020

Recuperação e Prevenção da Qualidade da Água
Abastecimento Água às Populações/Activ.Económicas
Protecção dos Ecossistemas Aquáticos e Terrestres
Prevenção/Minimização Efeitos Cheias, Secas e Outras

Informação e Participação das Populações
Aprofundamento Conhecimento dos Recursos Hídricos
Avaliação Sistemática do Plano

Valorização dos Recursos Hídricos
Ordenamento e Gestão do Domínio Hídrico
Quadro Normativo e Institucional
Sistema Económico e Financeiro

 
Tabela 3.14 - Financiamento do Investimento Previsto para a Tipologia “T6 – Outros” 
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Em termos globais, a Tabela 3.15, apresentada na página seguinte, reflecte o esquema de fi-

nanciamento proposto para o investimento total programado, por Tipologias de Investimento e, 

dentro destas, por Programas. 

Para cada um dos períodos considerados e para a globalidade do investimento programado, a 

importância de cada  fonte de financiamento pode ser aferida pela análise do Gráfico 3.3: 

- Em termos globais, tendo em conta o peso específico do investimento dos Programas 

“P1” e “P2” e a concentração do investimento no período 2001-2006, o Fundo de Coesão 

(FC) acaba por representar a maior parcela do financiamento (cerca de 42%); 

- As duas outras fontes de financiamento detém parcelas idênticas no cômputo global do 

investimento (cerca de 28% para o OE e cerca de 30% para o AF); 

- À medida  que nos aproximamos do fim do horizonte temporal do Plano de Bacia Hidro-

gráfica do rio Tejo – o ano 2020 – verifica-se que vai aumentando a participação do 

Autofinanciamento (AF) na parcela do financiamento. 

Esta última conclusão releva a importância que o regime económico e financeiro virá a ocu-

par na gestão dos recursos hídricos, bem como a urgência que existe na sua formulação mais 

consentânea com as realidades actuais das utilizações económicas da água, assunto que é objecto 

de tratamento no sub-capítulo seguinte. 

3.4. Regime Económico-Financeiro Provisório 

O regime económico e financeiro da utilização do domínio público hídrico foi criado no qua-

dro da legislação portuguesa através da publicação do Decreto-Lei n.º 47/94, de 22 de Fevereiro. 

No que diz respeito ao financiamento da política da água, bem como ao valor justo e adequa-

do à respectiva utilização, aquele diploma estabelece um preço para este recurso natural, escasso 

e indispensável à vida das populações e das diversas actividades económicas. Nesse sentido, o 

referido diploma cria uma taxa de utilização e uma taxa uma taxa de regularização. 

O valor destas taxas baseia-se na aplicação de fórmulas de cálculo onde intervém parâmetros 

que tem de ser fixados anualmente, o que desde 1994 nunca aconteceu. Na prática, verifica-se 

assim que o regime instituído por aquele diploma foi suspenso no próprio acto da sua criação! 
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OE FC AF OE FC AF OE FC AF OE FC AF

Até 2006 63 665,9 130 052,6 69 945,0 31 305,0 114 785,0 62 610,0 2 792,3 10 238,3 5 584,5  875,3 3 209,3 1 750,5
2007 a 2012 17 014,0  ,0 15 037,5 10 047,5  ,0 10 047,5  625,0  ,0  625,0 2 302,5  ,0 2 302,5
2013 a 2020 3 810,0  ,0 6 716,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0 1 824,0  ,0 4 256,0

Totais 84 489,9 130 052,6 91 698,5 41 352,5 114 785,0 72 657,5 3 417,3 10 238,3 6 209,5 5 001,8 3 209,3 8 309,0
Até 2006 8 355,0 22 398,0 12 072,0 5 796,0 21 252,0 11 592,0  82,5  302,5  165,0  157,5  577,5  315,0

2007 a 2012  170,0  ,0  545,0  ,0  ,0  75,0  75,0  10,0  10,0
2013 a 2020  50,0  ,0  610,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 8 575,0 22 398,0 13 227,0 5 796,0 21 252,0 11 592,0 157,5 302,5 240,0  167,5  577,5 325,0
Até 2006 47 467,5 103 557,5 56 295,0 25 482,8 93 436,8 50 965,5 2 664,8 9 770,8 5 329,5  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012 10 550,0  ,0 12 050,0 10 000,0 10 000,0  550,0  550,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0 1 750,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 58 017,5 103 557,5 70 095,0 35 482,8 93 436,8 60 965,5 3 214,8 9 770,8 5 879,5  ,0  ,0 ,0
Até 2006 4 816,4 1 204,1  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012 3 768,0  ,0  102,5  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020 1 748,0  ,0  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 10 332,4 1 204,1  202,5 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006  567,0  165,0  90,0  ,0  ,0  ,0  45,0  165,0  90,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  567,0  165,0  90,0 ,0 ,0 ,0 45,0 165,0  90,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006  436,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  6,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  8,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  450,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006 1 065,0 2 695,0 1 470,0  26,3  96,3  52,5  ,0  ,0  ,0  708,8 2 598,8 1 417,5

2007 a 2012 2 340,0  ,0 2 340,0  47,5  47,5  ,0  ,0 2 292,5 2 292,5
2013 a 2020 1 824,0  ,0 4 256,0  ,0  ,0  ,0  ,0 1 824,0 4 256,0

Totais 5 229,0 2 695,0 8 066,0 73,8 96,3 100,0 ,0 ,0  ,0 4 825,3 2 598,8 7 966,0
Até 2006  69,0  33,0  18,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  9,0  33,0  18,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 69,0  33,0  18,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  9,0  33,0 18,0
Até 2006  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 75,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006  120,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  80,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  300,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006  655,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  745,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0
Até 2006  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  130,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  ,0  ,0  ,0 ,0

FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Tipologia "T1" Tipologia "T2" Tipologia "T3"

Investim. Total

PROGRAMAS PERÍODOS  
DE TEMPO Total das Tipologias

Investim. "P1"

Investim. "P2"

Investim. "P3"

Investim. "P4"

Investim. "P9"

Investim. "P10"

Investim. "P11"

Investim. "P5"

Investim. "P6"

Investim. "P7"

Investim. "P8"
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OE FC AF OE FC AF OE FC AF OE FC AF

Até 2006 63 665,9 130 052,6 69 945,0 4 288,0 1 072,0  ,0 2 992,4  748,1  ,0 21 413,0  ,0  ,0
2007 a 2012 17 014,0  ,0 15 037,5 3 768,0  ,0  ,0  ,0  ,0 2 062,5  271,0  ,0  ,0
2013 a 2020 3 810,0  ,0 6 716,0 1 748,0  ,0  ,0  ,0  ,0 2 460,0  238,0  ,0  ,0

Totais 84 489,9 130 052,6 91 698,5 9 804,0 1 072,0 ,0 2 992,4 748,1 4 522,5 21 922,0  ,0 ,0
Até 2006 8 355,0 22 398,0 12 072,0  ,0  ,0  ,0 1 064,0  266,0  ,0 1 255,0  ,0  ,0

2007 a 2012  170,0  ,0  545,0  ,0  ,0  ,0  460,0  85,0  ,0
2013 a 2020  50,0  ,0  610,0  ,0  ,0  ,0  610,0  50,0  ,0

Totais 8 575,0 22 398,0 13 227,0 ,0 ,0 ,0 1 064,0 266,0 1 070,0 1 390,0  ,0 ,0
Até 2006 47 467,5 103 557,5 56 295,0  ,0  ,0  ,0 1 400,0  350,0  ,0 17 920,0  ,0  ,0

2007 a 2012 10 550,0  ,0 12 050,0  ,0  ,0  ,0 1 500,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0 1 750,0  ,0  ,0  ,0 1 750,0  ,0  ,0

Totais 58 017,5 103 557,5 70 095,0 ,0 ,0 ,0 1 400,0 350,0 3 250,0 17 920,0  ,0 ,0
Até 2006 4 816,4 1 204,1  ,0 4 288,0 1 072,0  ,0  528,4  132,1  ,0  ,0  ,0  ,0

2007 a 2012 3 768,0  ,0  102,5 3 768,0  ,0  ,0  102,5  ,0  ,0
2013 a 2020 1 748,0  ,0  100,0 1 748,0  ,0  ,0  100,0  ,0  ,0

Totais 10 332,4 1 204,1  202,5 9 804,0 1 072,0 ,0 528,4 132,1 202,5  ,0  ,0 ,0
Até 2006  567,0  165,0  90,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  522,0  ,0  ,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  567,0  165,0  90,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  522,0  ,0 ,0
Até 2006  436,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  436,0  ,0  ,0

2007 a 2012  6,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  6,0  ,0
2013 a 2020  8,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  8,0  ,0

Totais  450,0  ,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  450,0  ,0 ,0
Até 2006 1 065,0 2 695,0 1 470,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  330,0  ,0  ,0

2007 a 2012 2 340,0  ,0 2 340,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020 1 824,0  ,0 4 256,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais 5 229,0 2 695,0 8 066,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  330,0  ,0 ,0
Até 2006  69,0  33,0  18,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  60,0  ,0  ,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  69,0  33,0  18,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  60,0  ,0 ,0
Até 2006  75,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  75,0  ,0  ,0

2007 a 2012  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0
2013 a 2020  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0

Totais  75,0  ,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  75,0  ,0 ,0
Até 2006  120,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  120,0  ,0  ,0

2007 a 2012  100,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  100,0  ,0
2013 a 2020  80,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  80,0  ,0

Totais  300,0  ,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  300,0  ,0 ,0
Até 2006  655,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  655,0  ,0  ,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0  ,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  50,0  ,0

Totais  745,0  ,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  745,0  ,0 ,0
Até 2006  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0  ,0  ,0

2007 a 2012  40,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  40,0  ,0
2013 a 2020  50,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  ,0  50,0  ,0

Totais  130,0  ,0  ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0 ,0  130,0  ,0 ,0

Tipologia "T4" Tipologia "T5" Tipologia "T6"

FONTES DE FINANCIAMENTO (esc x 106)

Investim. Total

PROGRAMAS PERÍODOS  
DE TEMPO Total das Tipologias

Investim. "P1"

Investim. "P2"

Investim. "P3"

Investim. "P4"

Investim. "P9"

Investim. "P10"

Investim. "P11"

Investim. "P5"

Investim. "P6"

Investim. "P7"

Investim. "P8"

 

Tabela 3.15 – Esquema de Financiamento do Plano de Investimento da Bacia Hidrográfica do Rio Tejo (2/2) 
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OE-Orçamento Geral do Estado FC-Fundo de Coesão AF-Autofinanciamento

Até 2006

24%

49%

27%

De 2007 a 2012

53%

0%

47%

De 2013 a 2020

36%

0%
64%

Totais

28%

42%

30%

 
Gráfico 3.3 – Distribuição do Investimento por Fontes de Financiamento  
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No âmbito da elaboração de um Plano de Bacia Hidrográfica entende-se que esta situação não 

possa continuar a subsistir, pelo que foi atempadamente proposta a elaboração de um estudo de 

fundamentação do preço da água (Ficha de Projecto “08.B1.01.Tj.000.1.5100.2”) capaz de des-

bloquear a aplicação daquele Decreto-Lei. O referido estudo deverá ser realizado nos anos 

2001/2002, reservando-se o ano de 2003 para preparar a sua implementação, por forma a que até 

2003 possa vigorar um regime provisório, instituindo-se o regime definitivo apenas a partir do 

ano 2004, inclusive. 

Acresce, por outro lado, que os investimentos previstos no âmbito deste Plano de Bacia pre-

vêem que haja um autofinanciamento da ordem do 92 mil milhões de escudos,  76% dos quais 

terão de estar disponíveis no período 2001-2006, prevendo-se que para o sub-período 2001-2003 

aquela disponibilidade deva chegar aos 35 mil milhões de escudos. Por outras palavras, para que  

o investimento previsto no Plano de Bacia Hidrográfica do rio Tejo seja executado em conformi-

dade com o planeamento e os valores estabelecidos, é necessário que entre 2001 e 2003 os utili-

zadores da água desta bacia hidrográfica financiem aquele investimento em cerca de 35 mil mi-

lhões de escudos. 

Face ao anteriormente exposto e enquanto não entrar totalmente em vigor o regime económi-

co e financeiro previsto no Decreto-Lei n.º 47/94 ou uma sua revisão, propõe-se a adopção de 

um regime provisório, a vigorar obrigatoriamente até à entrada do regime definitivo, mas no 

máximo até ao ano 2004, baseado nas seguintes premissas: 

a) O regime económico e financeiro provisório criado para assegurar parcialmente o fi-

nanciamento do investimento previsto no Plano de Bacia Hidrográfica do rio Tejo, 

vigorará até que seja instituído um regime definitivo, mas no máximo até 2004, 

excluindo este ano; 

b) Este regime provisório destina-se a assegurar que todos os utilizadores da água desta 

bacia hidrográfica, de uma forma directa ou indirecta, contribuem para o financia-

mento dos investimentos previstos no âmbito daquele Plano de Bacia, na medida do 

grau de utilização que fazem do recurso água; 

c) Para este efeito, é criada uma taxa de utilização provisória, aplicada sobre cada metro 

cúbico de água captada em águas superficiais pelos grandes utilizadores institucionais 

que utilizam o recurso água para fins económicos, ou seja: 

- as captações de água superficiais de água bruta destinadas a “distribuições em alta”; 
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- as captações de água superficiais de água bruta destinadas à rega agrícola inserida 

em regadios de iniciativa pública; 

- a produção de energia, excluindo os pequenos produtores de energia eléctrica, desig-

nadamente as mini-hídricas; 

d) Para fazer face aos volumes previsionais de autofinanciamento necessários até 2003, in-

clusive  (cerca de 35 mil milhões de escudos, como atrás se referiu) e tendo em linha de 

conta as necessidades também previsionais daqueles utilizadores institucionais, o valor 

base daquela taxa de utilização provisória é fixado na bacia hidrográfica do rio Tejo, a 

título experimental,  em Esc.: 1$75 (um escudo e setenta e cinco centavos), a não ser 

que o INAG entenda dever uniformizar este valor para  as diferentes bacias hidrográfi-

cas do Continente Português; 

e) Esta taxa de utilização provisória é aplicada a cada um daqueles utilizadores da seguinte 

forma: 

- os utilizadores que captam água para procederem à sua “distribuição em alta” pagam 

100% (cem por cento) daquele valor por cada metro cúbico de água captada; 

- as captações de água destinadas a rega agrícola em regadios de iniciativa pública pa-

gam o equivalente a pouco mais de 50% (cinquenta por cento) daquele valor, ou 

seja, Exc.: 1$00 (um escudo) por cada metro cúbico; 

- a utilização da água destinada à produção de energia é paga no equivalente a cerca de 

10% (dez por cento) daquele valor, ou seja, Esc.: $20 (vinte centavos) por cada 

metro cúbico de água turbinada; 

f) As entidades sobre quem incide a aplicação desta taxa de utilização provisória podem 

propor ao INAG, para o período considerado, que os valores a pagar em dinheiro se-

jam substituídos por valores  em espécie do mesmo montante, através da aceitação 

da responsabilidade de realização de investimentos previstos no Plano de Bacia Hidro-

gráfica, executados em nome do mesmo INAG e em igual período de tempo preconiza-

do por aquele Plano; 

g) No âmbito deste regime provisório, ficam excluídas as captações efectuadas em 

águas subterrâneas, sendo no entanto recomendando que o regime definitivo que vier 

a ser criado a partir de 2004 contemple também esta situação. 
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4. Indicadores de Acompanhamento 

A gestão do Plano de Bacia, apesar de dever ser entendida como um exercício quotidiano e 

flexível, deve ser apoiada em mecanismos de controlo de execução que permitam uma avaliação, 

tão objectiva quanto possível , em cada momento, do desenvolvimento e/ou  grau de concretiza-

ção dos vários Projectos preconizados no âmbito do Plano. Para que tal seja possível, estabelece-

ram-se “Indicadores de Acompanhamento” que permitem a caracterização do grau de realização 

ou execução dos projectos ao longo do período de vigência do Plano, avaliando os progressos 

realizados relativamente à situação actual, caracterizada, na 4ª Fase do Plano, com os Indicado-

res de Estado. 

Alguns destes indicadores caracterizam, única e exclusivamente, o avanço dos Projectos ou 

das Acções, outros a sua eficiência ou o nível dos objectivos atingidos e, ainda, outros a eficiên-

cia com que estão a ser implementados. 

Contudo, enquanto a natureza de alguns projectos permite a quantificação da sua evolução 

com rigor, em relação a outros não é possível ter o mesmo grau de objectividade. 

Contudo, no processo de avaliação do Plano é necessário não perder de vista que o fundamen-

tal é a satisfação das linhas de orientação estratégicas definidas na 3ª Fase do presente Plano. 

O Indicadores de Acompanhamento bem como o seu valor aquando da conclusão do projecto 

estão apresentados para os 79 Projectos integrados nos 11 Programas nas Tabelas 4.1 a 4.11. 

A actual grande dificuldade associada à definição das actividades de planeamento deriva, con-

forme já foi anteriormente diagnosticado, da inexistência, deficiente organização ou indisponibi-

lidade de dados e estudos de base que permitam uma caracterização, em cada momento, do esta-

do da bacia. Consequentemente, não é de estranhar que uma percentagem significativa dos Pro-

jectos propostos sejam estudos, desenvolvimento de planos sectoriais ou implementação de cam-

panhas de monitorização. Para estes casos, torna-se difícil de definir um indicador de acompa-

nhamento dado o seu carácter dicotómico - concluídos ou por concluir - tendo-se optado por 

definir o descritor como “Aprovação/Realização/Execução dos Estudos/Planos/Acções” e o 

“Valor do Indicador aquando da conclusão do Projecto” igual a 100%, quando o estudo ou plano 

se encontram concluídos e aprovados. 
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Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Redução e Controlo da Poluição Tópica   

Projecto 01 – Águas Residuais Urbanas % de atendimento com redes de drenagem e tratamento para os aglomerados > 2 000 hab.equiv. 100%; 100% (2005) 

Projecto 02 – Águas Residuais Industriais % de redução da carga poluente de origem industrial 75% (2006) 

Projecto 03 – Licenciamento de Descargas de Águas Residuais % de descargas não licenciadas 0 (2006) 

Projecto 04 – Resíduos Sólidos Urbanos Número de lixeiras não seladas 0 (2006) 

Sub-Programa B.2 - Controlo da Qualidade das Águas Classificadas   

Projecto 01 – Captações de Águas Superficiais Destinadas à Produção de Água para Consumo Huma-
no % de captações que cumprem os requisitos legais 100% (2006) 

Projecto 02 – Captações de Águas Subterrâneas Destinadas à Produção de Água para Consumo Huma-
no % de captações que cumprem os requisitos legais 100% (2020) 

Projecto 03 – Águas Balneares % de zonas balneares que cumprem os requisitos legais 100% (2002) 

Projecto 04 – Águas Conquícolas % de zonas  conquícolas designadas que cumprem os requisitos legais 100% (Maio 2002) 

Sub-Programa B.3 - Controlo das Substâncias Perigosas   

Projecto 01 – Controlo de Substâncias Perigosas Aprovação do Plano de Acção 100% (2005) 

Sub-Programa B.4 - Protecção dos Recursos Hídricos   

Projecto 01 - Protecção das Captações de Águas Superficiais em Albufeiras % de albufeiras com captações destinadas à produção de água para consumo humano com zonas de protecção defini-
das 100% (2008) 

Projecto 02 - Protecção das Captações de Águas Subterrâneas % de captações com perímetros de protecção delimitados 100% (2003) 

Projecto 03 - Prevenção da Ocorrência de Riscos de Poluição Aprovação de estudos específicos 100% (2004) 

Sub-Programa B.5 - Valorização de Recursos Hídricos de Interesse Estratégico   

Projecto 01 - Protecção e Valorização da Qualidade da Água do Rio Zêzere Aprovação do Plano de Protecção e Valorização 100% (2003) 

Sub-Programa C.1 - Prevenção e Controlo da Poluição Difusa   

Projecto 01 - Prevenção e Controlo da Poluição Difusa Realização das actividades previstas 100% (2012) 

Sub-Programa C.2 - Melhoria da Qualidade da Água em Situações Críticas   

Projecto 01 - Águas com Interesse Conservacionista Aprovação dos Planos de Acção 100% (2006) 

Projecto 02 - Zonas Sensíveis 
Aprovação do Plano de Acção na zona sensível do Estuário do Tejo 

% de redução de cargas afluentes em Ntotal e coliformes totais na zona sensível do Estuário do Tejo 

100% (2001) 
60% Ntotal (2010) 

70% CF (2010) 

 
Tabela 4.1 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 01 
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Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Projecto 03 - Albufeiras com Elevado Grau de Eutrofisação Aprovação dos Planos de Acção 100% (2004) 

Projecto 04 - Cursos de Água Especialmente Degradados 
% de locais de amostragem em troços críticos com Plano de Acção aprovado 

% de locais de amostragem em troços críticos avaliáveis mensalmente como Classe A, B ou C 

100% (2003) 

100% (2006) pelo menos em 9 
meses por ano 

Projecto 05 - Lagoas Costeiras Disponibilização de solução operacional 100% (2006) 

Projecto 06 - Águas Subterrâneas Poluídas % de áreas com águas subterrâneas poluídas dispondo de planos de acção 100% (2004) 

Sub-Programa C.3 - Aprofundamento do Conhecimento sobre Temas/Situações Relevantes   

Projecto 01 - Pequenos Aglomerados Urbanos Aprovação de estudo 100% (2003) 

Projecto 02 - Pequenas Instalações Agro-Alimentares Aprovação de estudo 100% (2003) 

Projecto 03 - Suiniculturas Aprovação de dois estudos 100% (2003) 

Projecto 04 - Reutilização de Efluentes Urbanos Aprovação de estudo 100% (2002) 

Projecto 05 - Áreas Susceptíveis de Serem Poluídas por Nitratos de Origem Agrícola Disponibilização do estudo 100% (2003) 

Projecto 06 - Estuário do Tejo Aprovação do Plano de Gestão Integrada  100% (2004) 

Projecto 07 - Monitorização de Águas Superficiais Operacionalidade da nova rede de monitorização 100% (2020) 

Projecto 08 - Monitorização de Águas Subterrâneas Operacionalidade da nova rede de monitorização 100% (2004) 

Projecto 09 - Zonas com Elevado Risco de Poluição de Águas Subterrâneas % de casos de actividades poluente com risco definido 100% (2006) 

Sub-Programa E.1 - Controlo e Prevenção dos Riscos de Poluição   

Projecto 01 - Resíduos Industriais da SN Serviços e Quimiparque Aprovação de estudos específicos 100% (2002) 

Projecto 02 - Escombreiras e Águas Residuais das Minas da Panasqueira Aprovação de estudo específico 100% (2002) 

Projecto 03 - Situações de Passivo Ambiental Existência de dois estudos 100% (2002) 

 
Tabela 4.1 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento  - Programa 01 (cont.) 
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Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Cumprimento da Legislação Nacional e Comunitária Aplicável   

Projecto 01 - Controlo da Qualidade da Água a Fornecer Percentagem de análises realizadas por parâmetro 100% 

Projecto 02 - Licenciamento das Captações Número de captações não licenciadas 0 (em exploração) 

Projecto 03 - Aumento da Capacidade das Reservas para Distribuição Números de casos de incumprimento 0 (2006) 

Sub-Programa B.2 - Resolução de Carências Associadas ao Atendimento das Populações, Incentivando o Cumprimento do 
Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais (PEAASAR)   

Projecto 01 - Construção de Sistemas Integrados de Abastecimento de Água Número de sistemas com índice de atendimento inferior a 95% 0 (2006) 

Projecto 02 - Reservas Estratégicas para Combate às Irregularidades Sazonais Percentagem de conclusão das obras propostas 100% (2003) 

Sub-Programa C.1 - Promoção do Uso Eficiente da Água e Garantia das Disponibilidades na Origem   

Projecto 01 - Promoção do Uso Eficiente da Água.  Redução de Fugas e Eliminação de Perdas Percentagem do valor médio de fugas na Bacia Hidrográfica 15% (2012) 

Projecto 02 - Promoção do Uso Racional de Água na Indústria Número de empresas abrangidas pelo DL 194/2000 (IPPC) sem as “MTD” 
(Melhores Tecnologias Disponíveis) implementadas 0 (2006) 

Projecto 03 - Garantia de Água para Rega e Construção de Novas Infraestruturas de Rega Número de barragens construídas; % de área de rega equipada 9;100% (2008) 

Sub-Programa C.2 - Aumento da Eficiência dos Aproveitamentos Hidroagrícolas   

Projecto 01 - Utilização mais Eficiente de Água de Rega e Aumento das Taxas de Utilização das Áreas Equipadas nos Regadios 
Públicos % de utilização dos regadios 100% (2006) 

Projecto 02 - Reabilitação e Modernização dos Regadios Existentes % de área de regadio reabilitada 100% (2006) 

Sub-Programa C.3 - Aprofundamento do Conhecimento Sobre Temas Relevantes   

Projecto 01 - Conhecimento dos Consumos Industriais Aprovação do estudo 100% (2003) 

 
Tabela 4.2 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 02 
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Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Espécies e Comunidades   

Projecto 01 - Promoção e Conservação da Biodiversidade Aquática Execução de acções programadas 100% 

Projecto 02 - Gestão e Conservação de Migradores Diádromos Execução de acções programadas 100% 

Sub-Programa B.2 - Ecossistemas   

Projecto 01 - Implementação de Redes de Monitorização Biológica e Ecológica Execução de acções programadas 100% 

Projecto 02 - Restabelecimento da Continuidade  Natural dos Rios Execução de acções programadas 100% (2012) 

Projecto 03 - Regressão Trófica e Gestão de Albufeiras Execução de acções programadas 100% 

Projecto 04 - Recuperação de Troços Fluviais Degradados Execução de acções programadas 100% 

Projecto 05 - Implementação de Caudais de Manutenção Ecológica Execução de acções programadas 100% 

Sub-Programa B.3 - Protecção dos Ecossistemas Dulçaquícolas com Valor Conservacionista   

Projecto 01 - Conservação de Áreas Continentais com Águas Paradas, Naturais e Semi-Naturais Percentagem de áreas abrangidas 100% (2005) 

Sub-Programa C.1 - Recuperação e Reabilitação dos Ecossistemas Dulçaquícolas em Função do Respectivo Estado Ecológico   

Projecto 01 - Recuperação de Encostas e Margens de Cursos de Água Percentagem de áreas abrangidas 100% 

 
Tabela 4.3 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 03 

 
Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Prevenção da Ocorrência de Cheias e Minimização dos Seus Efeitos   

Projecto 01 - Estudos Sobre Cheias e Zonas Inundáveis Aprovação dos estudos 100% (2006) 

Projecto 02 - Estudos de Segurança de Barragens Percentagem de barragens com estudo aprovado 100% (2006) 

Sub-Programa B.2 - Prevenção da Ocorrência de Secas e Minimização dos Seus Efeitos   

Projecto 01 - Plano de Contingência para Períodos de Seca Percentagem de áreas progressivamente cobertas pelos estudos a desenvolver 100% (2006) 

Sub-Programa B.3 - Estabelecimento de Planos de Emergência para Situações de Poluição Ambiental   

Projecto 01 - Elaboração de Planos de Emergência para Actuação em Caso de Poluição Aprovação de planos de emergência 100% (2004) 

 
Tabela 4.4 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 04 
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Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa C.1 - Racionalização e Compatibilização dos Usos Não-Consumptivos   

Projecto 01 - Estudo para Compatibilização de Utilizações dos Recursos Hídricos Aprovação do estudo 100% (2003) 

Projecto 02 - Ordenamento das Actividades Piscatórias Aprovação dos estudos 100% (2006) 

Projecto 03 - Ordenamento das Actividades de Aquacultura Aprovação dos estudos 100% (2002) 

Projecto 04 - Ordenamento da Extracção de Inertes Aprovação dos estudos 100% (2003) 

Projecto 05 - Ordenamento da Navegação Comercial Aprovação dos estudos 100% (2003) 

Projecto 06 - Estudo do Património Hidráulico Arqueológico no Domínio Público Hídrico Número de concelhos com estudo aprovado 100% (2003) 

Projecto 07 - Ordenamento das Praias Fluviais Execução das acções programadas 100% 

 
Tabela 4.5 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 05 

 
Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Ordenamento das Albufeiras de Águas Públicas e Áreas Envolventes   

Projecto 01 - Execução de Planos de Ordenamento das Albufeiras de Águas Públicas (POA) e Redefinição das Zonas de Protecção 
das Albufeiras Número de Albufeiras de águas públicas sem POA aprovados e revistos 0 (2012) 

Sub-Programa C.1 - Ordenamento das Áreas do Domínio Hídrico   

Projecto 01 - Definição e Critérios de Delimitação do Domínio Hídrico Execução das acções programadas 100% (2003) 

Projecto 02 - Definição das Condições de Ocupação, Utilização e Gestão das Áreas do Domínio Hídrico Aprovação do Plano 100% (2003) 

Projecto 03 - Conservação da Rede Hidrográfica Percentagem de linhas de água com manutenção 100% 

Sub-Programa C.2 - Ordenamento das Áreas de Protecção aos Recursos não Abrangidos pelo Domínio Hídrico    

Projecto 01 - Definição de Critérios de Delimitação das áreas da REN Relacionadas com a Protecção e Valorização dos Recursos 
Hídricos Percentagem da área da REN com cartografia uniformizada em todo o território 100% (2003) 

Projecto 02 - Elaboração de Recomendações para os Planos Municipais de Ordenamento do Território (PMOT)  no Âmbito da 
Protecção e Valorização dos Recursos Hídricos Elaboração de recomendações para os PMOT 100% (2003) 

 
Tabela 4.6 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 06 



PBH do Rio Tejo 
5ª Fase (Rev. 1 − 2000/09/05) 

51/54 

Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa C.1 - Aplicação do Regime de Utilização do Domínio Hídrico   

Projecto 01 - Estudo para Implementação do Regime de Utilização do Domínio Hídrico Aprovação do estudo 100% (2002) 

Sub-Programa C.2 - Reforço da Acção Institucional   

Projecto 01 - Adequação da Administração para Implementação do Plano Aprovação do estudo 100% (2003) 

 
Tabela 4.7 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 07 

 
Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa B.1 - Aplicação do Regime Económico e Financeiro Baseado nos Princípios do Utilizador- Pagador e Poluidor 
- - Pagador   

Projecto 01 - Estudo de Fundamentação do Preço da Água Aprovação do estudo 100% (2003) 

 
Tabela 4.8 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 08 

 
Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa C.1 - Acções de Divulgação e Sensibilização   

Projecto 01 - Realização de Campanhas Gerais de Informação e Sensibilização das Populações Execução das acções realizadas - 

 
Tabela 4.9 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 09 
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Projecto Indicadores de 
Acompanhamento 

Valor do Indicador Aquando 
da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa C.1 - Cadastros e Bases de Dados   

Projecto 01 - Criação de um Sistema de Informação Geral da Bacia Acessibilidade à informação - 

Projecto 02 - Cadastro de Infraestruturas de Saneamento e Bases de Dados Sobre Meios Hídricos Disponibilização de bases de dados específicas 100% (2005) 

Projecto 03 - Cadastros de Infraestruturas de Abastecimento de Água Disponibilização de bases de dados específicas 100% (2006) 

Projecto 04 - Criação e Manutenção duma Base de Dados de Captações de Água Subterrânea Percentagem da área caracterizada relativamente à área Bacia Hidrográfica 100% (2005) 

Projecto 05 - Avaliação do Estado das Captações de Águas Subterrâneas Percentagem do número de captações recuperadas relativamente ao número de 
captações com plano de recuperação 100% (2003) 

 
Tabela 4.10 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 10 

 
Projecto Indicadores de 

Acompanhamento 
Valor do Indicador Aquando 

da Conclusão do Projecto 

Sub-Programa C.1 - Avaliação Sistemática do Plano   

Projecto 01 - Avaliação Sistemática do Plano Publicação anual do Relatório - 

 
Tabela 4.11 – PBH Tejo - Definição e quantificação dos indicadores de acompanhamento - Programa 11 
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5. Considerações Finais 

O estudo das possíveis fontes de financiamento do investimento preconizado no âmbito do 

Plano de Bacia comportou três tipos de análise: 

- Elaboração do Plano de Investimento realizada através do cruzamento da informação 

existente sobre Programas e sobre Tipologias de Investimento; 

- Concepção do Financiamento daquele investimento em função de três fontes alternativas: 

Orçamento Geral do Estado, Fundo de Coesão e Autofinanciamento; 

- Proposta de criação de um Regime Económico-Financeiro provisório para os recursos hí-

dricos, tendo em conta, na prática, a suspensão da legislação actual e a necessidade de se 

elaborar um estudo que fundamente os valores dos parâmetros consignados naquela legis-

lação. 

Em termos globais, para um investimento global da ordem dos 306 mil milhões de escudos, 

ressalta o peso relativo assumido pelo período 2001-2006, uma vez que nele serão executados 

previsionalmente 86% dos investimentos preconizados. Nos restantes períodos, aquelas percen-

tagens são de cerca de 10% para o período 2007-2012 e de 3% para o período 2013-2020. 

Esta situação, para além de traduzir o facto de só haver a certeza da existência de um Quadro 

Comunitário de Apoio até 2006, pelo que predominou na programação do investimento a óptica 

do aproveitamento das potenciais fontes de financiamento existentes em cada período, traduz 

também a urgência verificada na colmatação das carências, deficiências e lacunas detectadas na 

gestão dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Tejo. 

Sendo certo que se está na presença de duas realidades relevantes para este efeito – carências 

reais a serem sanadas com urgência e maior capacidade financeira do País – também é certo que 

a concentração do investimento terá de mobilizar, a muito curto prazo, meios técnicos significa-

tivos para que a sua execução seja cumprida dentro dos prazos agora estabelecidos. 

As necessidades, carências e lacunas detectadas na gestão dos recursos hídricos da bacia hi-

drográfica do rio Tejo estão bem patentes no facto de mais de 80% do valor global estar concen-

trado no conjunto formado pelas Tipologias de Investimento “T1” e “T2”. O investimento global 

está muito concentrado nos Programas “P1” e “P2”, o que confirma as conclusões anteriores, não 

sendo de desprezar o facto de existirem apenas quatro Programas  a deterem, cada um deles, 

mais de 1% do valor global do investimento. Uma percentagem correspondente a cerca de 61% 

do investimento total destina-se a executar o Sub-Programa “B – Investimentos Básicos”, res-
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tando 39% para o Sub-Programa “C – Investimentos Complementares”, enquanto que os valores 

do Sub-Programa “E – Investimentos Específicos” não possuem expressão significativa; 

Em termos globais, tendo em conta o peso específico do investimento dos Programas “P1” e 

“P2” e a concentração do investimento no período 2001-2006, o Fundo de Coesão acaba por 

representar a maior parcela do financiamento (cerca de 42%). Á medida  que nos aproximamos 

do fim do horizonte temporal do Plano de Bacia Hidrográfica do rio Tejo – o ano 2020 – verifi-

ca-se que vai aumentando a participação do Autofinanciamento na parcela do financiamento. 

O regime económico e financeiro da utilização do domínio público hídrico foi criado no qua-

dro da legislação portuguesa através da publicação do Decreto-Lei n.º 47/94, de 22 de Fevereiro. 

Os valores aí consignados baseiam-se na aplicação de fórmulas de cálculo onde intervém parâ-

metros que tem de ser fixados anualmente, o que desde 1994 nunca aconteceu. Na prática, verifi-

ca-se assim que o regime instituído por aquele diploma foi suspenso no próprio acto da sua cria-

ção! 

No âmbito da elaboração de um Plano de Bacia Hidrográfica entende-se que esta situação não 

possa continuar a subsistir, pelo que foi atempadamente proposta a elaboração de um estudo de 

fundamentação do preço da água capaz de desbloquear a aplicação daquele Decreto-Lei.  Face 

ao anteriormente exposto e enquanto não entrar totalmente em vigor o regime económico e 

financeiro previsto no Decreto-Lei n.º 47/94 ou uma sua revisão, propõe-se a adopção de um 

regime provisório, a vigorar obrigatoriamente até à entrada do regime definitivo, mas no máximo 

até ao ano 2004. 


